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Req.. D s/ proc. juntada ao PL 454/91 
de documentação complementar 
informativa. 

Considerando o PL 454/91 de minha autoria, que dispõe sobre a isenção do 
Imposto Predial Territorial Urbano (IPTU) às Casas do Estudante; 

Requeiro ao Presidente da Douta Mesa que a documentação a seguir 
discriminada seja juntada em apenso aos autos do Processo referente ao Projeto de Lei 
n° 454/91, tendo em vista a importância desta para apreciação, fundamentação e 
discussão do mesmo. 

O documento é o seguinte: 

* cópia do livro "A Casa do Estudante", de Cícero Augusto Teixeira, o qual relata a 
criação desta Casa que serve de abrigo aos estudantes de baixa renda da Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo; 

* abaixo-assinado de estudantes e moradores da Casa do Estudante que atende alunos 
da Faculdade de Direito da USP requerendo a aprovação do referido projeto. 

o 
Sala das Sessões„20-de setembro de 1.994. 
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CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGC)STO" 
• Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 
	

Tel.: (011) 239-3077 - Ramais 481/482 
São Paulo - SP - Brasil 
	

Fax: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n° 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condições econômicas para pagar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma função abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprovação do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 
casas dos estudantes, as quais têm uma função social muito importante no auxilio à 
educação de nível superior no Brasil. 
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NOME N° USP R.G. 

rj,n,on'cL Joice°. e . 06 	 ,o.e 1972 Ve J,  

dii. 	• 	e , 3-TCt6 1S -IC2,-i -17 
ák .. 2cgloq3 7}:2--(N0 oz-ç 

u 
-w

1
u
11 

 c
%
), ,-À,,&

•  
-d

1 	
h C 

 4 
,

rorii-ff 
2e)0,--tuc_ 

23 
	

1 
_
R 
 Q

7
;,.  029 Ai e23D9`Qd -8 

s., 
 

C O A • z8s9q6s-  zz.6)-01oe-9 
2_ 	1 ,' dc 	, 11-u()NC- nOL_kot 	4- ó-. __( 71-f ,.3_Is-  

t10- ws,k) 	ja ,z9S-7-56. 25.a.`fa2,-)( 

41)21(1) 	-- /I)K-3.-M(.74)5,S 	ceÁA À .1-ç-i a LI çf ij) b -- .2j L i .11 522 --.- 

(tu-o, 	---,cv\r‘tj,_ u.Aki. 	W\ 00\ 156 '? 5 3G 503 6  G 	-.' 
I 	 ) 	e A_ I A \Ai N.L ■. i- ) 13.6 0, 
)a/ 	it 	;472g 	 • --61  3 55 6/--  022 01-/ -MYS--f 

39-1ÁLP144- de_.`ro&do S-e`4____ A - . 3 	.20o . ,e. .(. M 7 - Gr rua 
443?-1 io e 1g.6s 

25P°/ 6 234(-g.365-3 

• ZS3uVi`% 1k5SW-0-0 
15)(Á2c-6-1'-) 

j4 	
$é 5 ‘` 633w3 

A-t-C), ) ,  Pv-up tÁ_ 199-03g I 2,CNI 

C9,00(t)ri( j1:11t &-) (.9-0 (i (itt ze-4K,M 



Folha ri o_ 	O 

-I 	Ô
n 	....... de  

_ ..... 

CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGÕSTO" 
Faculdade de Direito da Universidade de Vzo Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 	 7d.: (011) 239-3077 - Ramais 481/482 
São Paulo - SP - Brasil 
	

Fax: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n° 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condições econômicas para pagar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma função abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprovação do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 
casas dos estudantes, as quais têm uma função social muito importante no auxilio à 

OP 	educação de nível superior no Brasil. 
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CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGÔSTO" 
Faculdade de DiTetto da Universidade de Yu) Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 	 (011) 239 -3077 - Ramais 481/482 
São Paulo - SP - Brasil 
	

Fax: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n° 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condi ções econômicas para pa gar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma fun ção abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprova ção do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 
casas dos estudantes, as quais têm uma fun ção social muito importante no auxílio à 
educação de nível superior no Brasil. 
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CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGC5STO" 
Faculdade de Direito da Universidade de Vto Paula 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 	 Tel.: (011)239-3077 - Ramais 481/482 
São Paulo - SP - Brasil 
	

Fax: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n° 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condições econômicas para pagar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma função abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprovação do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 
casas dos estudantes, as quais têm uma função social muito importante no auxílio à 
educação de nível superior no Brasil. 
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CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGÕSTO" 
Faculdade de Direito da Universidade de Vic) Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 
	

Tel.: (011)239-3077 - Ramais 481/482 
São Paulo - SP - Brasil 
	

Fax: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n° 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condições econômicas para pagar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma função abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprovação do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 
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	casas dos estudantes, as quais têm uma função social muito importante no auxilio à 
educação de nível superior no Brasil. 
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CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGE)STO" 

Faculdade de Direito da Universidade de `,ão Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 	 7'cl.: (011) 239-3077 - Ramais 481/482 
São Paulo - SP - Brasil 
	

Fa.r: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n° 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condições econômicas para pagar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma função abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprovação do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 
casas dos estudantes, as quais têm uma função social muito importante no auxílio à 
educação de nível superior no Brasil. 
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CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGÔSTO" 
Faculdade de Direito da Universidade de `,ão Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 	 Tel.: (011)239-3077 - Ramais 481/482 
&To Paulo - SP - Brasil 
	

Fax: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n °  2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto "  que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condições econômicas para pagar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma função abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprovação do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 
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	casas dos estudantes, as quais têm uma função social muito importante no auxilio à 
educação de nível superior no Brasil. 
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CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGÔSTO" 
Faculdade de Direito da Universidade de ',cio Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 	 Tel.: (011) 239-3077 - Ramais 481/482 
São Paulo - SP - Brasil 
	

Fru: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n° 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condições econômicas para pagar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma função abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprovação do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 

le) 

	

	casas dos estudantes, as quais têm uma função social muito importante no auxilio 
educação de nível superior no Brasil. 
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CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGÓSTO" 
Faculdade de Direito da Universidade de ',cio Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 
	

7C1.: (011) 239-3077 - Ramais 481/482 
São Paulo - SP - Brasil 
	

Far: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n° 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condições econômicas para pagar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma função abrigando 
estudantes "de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprovação do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 
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	casas dos estudantes, as quais têm uma função social muito importante no auxilio à 
educação de nível superior no Brasil. 
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Faculdade de Direito da Universidade de ',cio Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007400 
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Fax: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n° 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condições econômicas para pagar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma função abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprovação do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 
casas dos estudantes, as quais têm uma função social muito importante no auxilio à 

• educação de nível superior no Brasil. 
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CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGÔSTO" 

Faculdade de Direito da Universidade de ciio Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-4900 	 (011)239-3077 - Ramais 481/482 
São Paulo - SP - Brasil 
	

Fax: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n °  2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condições econômicas para pagar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma função abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprovação do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 
casas dos estudantes, as quais têm uma função social muito importante no auxilio à 
educação de nível superior no Brasil. 
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R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 	 7el.• (011)239-3077 - Ramais 481/482 
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Fax: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n° 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condições econômicas para pagar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma função abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprovação do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 
casas dos estudantes, as quais têm uma função social muito importante no auxílio à 

• educação de nível superior no Brasil. 
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CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGÓSTO" 
Faculdade de Direito da Universidade de ',jia Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 
São Paulo - SP - Brasil 

7d.: (011)239-3077 - Ramais 481/482 
Fax (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n° 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condições econômicas para pagar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma função abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprovação do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 
casas dos estudantes, as quais têm uma função social muito importante no auxílio à 
educação de nível superior no Brasil. 
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CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGÔSTO" 
Faculdade de Direito da Universidade de Yto Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 	 Tel.: (011) 239-3077 - Ramais 481/482 
São Paulo - SP - Brasil 
	

Fax: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, no 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Lar go 
São Francisco - USP - que não tinham condi ções econômicas para pa gar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma fun ção abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprova ção do referido projeto de lei que isenta da cobran ça de I.P.T.U. as 
casas dos estudantes, as quais têm uma fun ção social muito importante no auxílio à 

1111 	educação de nível superior no Brasil. 
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CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGÔSTO" 
Faculdade de Direito da Universidade de `,ão Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 	 7d.: (011) 239-3077 - Ramais 481/482 
São Paulo - SP - Brasil Fax: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n° 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condições econômicas para pagar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma função abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprovação do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 
casas dos estudantes, as quais têm uma função social muito importante no auxílio à 

41110 	educação de nível superior no Brasil. 

NOME N° USP R.G. 
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CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGOSTO" 
Faculdade de Direito da Universidade de ',cio Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 	 Tel.: (011) 239-3077 - Ramais 481/482 
Stio Paulo - SP - Brasil 
	

Far: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n° 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco - USP - que não tinham condições econômicas para pagar um aluguel ou 
pensão na cidade de São Paulo. Atualmente ela cumpre essa mesma função abrigando 
estudantes de todo o interior paulista e do Brasil inteiro. Sendo assim, nós abaixo assinados 
solicitamos a aprovação do referido projeto de lei que isenta da cobrança de I.P.T.U. as 
casas dos estudantes, as quais têm uma função social muito importante no auxilio à 
educação de nível superior no Brasil. 

NOME N° USP R.G. 
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CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGE)STO" 
Faculdade de Direito da Universidade de `,ão Paulo 

R. Riachuelo, 194 - CEP 01007-000 	 Tel.: (011)239-3077 - Ramais 481/482 
São Paulo - SP - Brasil 
	

Fax: (011) 239-3970 

ABAIXO-ASSINADO 

A Casa do Estudante, situada na Avenida São João, n° 2044, é uma propriedade do 
C.A. "XI de Agosto" que surgiu para abrigar estudantes da Faculdade de Direito do Largo 
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presentaito'do Bacharelando Oscar Augusto 
• Breasane,'? Presidente dOg Centro t Acadêmico 

" I: de ;Agosto ; 
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Mental 'para hiáto' ricolSo .evoluir açao: 
• -; 

Ontem lutáva:Peld'abolicionismo.;;.,  , ine•Nrimentce 
republicano irradiou-se 'das ',Velhas' rcadasÀ  
campanha civilista fevvibrar. a F;acUldade:de.... . 	 • 	• 	,c. 	Á\  

reito. • Bilac escolheu a'`Academia., , para :lançar.' 
movimento 
•drado amor qUe',a;11locidade .A.,C.3.deinica.`,sempre 
dedicou à Pátria. ,  

E os acadêmicosjdeDireitnao,se;Ç„S4Ilecçill'' • 
'tatrib em, dasrealazaçoes,N tendentes ' a ,,atnaligo r 	"1.0, 	 • ■)11, ■ e":, 47, 
estudante pobre.':,k,pratriat,tristee., -,04scurcy,,w,.vi a 
do, universitario ,  polirezwohStitif07,ttitepeoblema ,• 	1, 4 	 ,•rtr''t 	t 	Z`V`f ç'• 	+1:115:& ZVUO''  

que de há .  Muito'„vern`desPertando ,ccmteresse`. 
4. 

Centro Acaderitico,•:,,, ,̀'Xidi;,.,̀ ,Agosti?'?..,;',.,:.pOis',:rie . 	, 	. 
nhum'' Como ele fala ,:tãO 'dçpértó tàs,oUag -Mais . 	, 
legitimas. finalidades: É .'preciSO: da ...iaog,inel o 
que estuda uma assistência'', brganiza 
nário quasi:serripre ....do.interior,isolaclof 	an o 
obscuramente pela ,própria ManutençáO 
culdades financeiras 'e a perda da sail sao, e 
p,étuos'obstáculo'S.',a lhe perturbar 
cultural. Há niaisde Cern ano qt.i.,zç ,a;,i.gurie&tan, 
vem se formando cm ,tod os seus ., termos 

Oscar Auglutto de • Ba ràs Bressane, atual presidente do Centro 
• Acadêmico "XI de Agosto'', earater firme e espirito reali- 

zador, do qual se espera a conclusão final das obras 

‘1;1,  
lorosos : o que teria• sido n. geraçao luminosa; 
Alvares de Azevedo, plêiade' de inteligências ,qtie 

e." 



eors_e
. bancos a...c,  adem,  ido: ombret  advaa caooms 

vinte anos?

aainoorses.,-:,,,  .., 

' j' 	bt-a 
ii-lOse não a miriasse, quase o 

, 	, 	, 	.. 	i. 	.,,.. 	. 	t' 	. 	• 	,. 	. 	:: 	1 	,. 
4  Casa do Estiidante'.... Mas, quem teria a ousa-  

dificul- 

dades? Quem conseguiria calar os pessimistas 
. ■ c}iricredulos, mostrando à todos a força moral 

.à 	

S' '

• 

 

A assistência ao estudante pobre constitue, 

ia. de iniciar obra de tal itulto. Quem daria o  

asso gigantesco, vencendo as primeiras dificul- 	'. 

a,  Mocidade?  

	

', 	,,, .•,. 	. 

is,' uma nobre aspiração.Surge , a ideia' da  , 	• 	' 	: 	. -. 1., - 	, 	,• 	•  

• . . 

çõesI:Aa:-Europa''Romântica, si a tuber ?-:::::,,,  , 

, 

- 	

, 
, 

1937...'k''  
xelho sonho avança denodadamente para 

,tvx,,,,,,,,,  
'*inaos operosas 	 ,', 
.6 Çtampo  das realizaçOes práticas. Entregue às 

de Cicero Augusto Vieira, autor  

déÉte livro,'o,' Centro Acadêmico "XI de Agos- 
 , 

}- 	4, 	
, 

o" 'delineia..e.inicia o plano grandioso da "Casa , 

5', 	, . 	• O '  E'sSudante?„ ,- A'solução adotada está de acor- 

do 

• 

'corn a rinagnitude, do problema. , ,Projeta-se 

,..f -rasgar o ,cetis de'S.Xaulo com um novo edi icio 
, '"Olc, 	'' ,' 	..,■•'' ‘,, .- 	• 5. 	< , ' ' 4 

de', onze; anclares;' gratidioso , lar. onde os moços 

- ,encontrariam, .': alem te moradia condigna, um 
; ambiente de Córdialidade e de convivência,' que  

,,- 
=deve constituir ` a . base da vida universitária. 

Centenas de contos faziam-se necessárias para a 
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sua construção. Nada esmorece, porem 
namismo de Cicero Augusto Vieira. 

Sucedem-se as gestões. Ao trabalho, de 
cero, junta-se o esforço de seus continuadores, 
na presidência do Centro. Joaquim Augusto' 
Ribeiro do Valle Netto lança a pedra fundamen-. 
tal e faz surgir os alicerces. 

Com Trajano Pupo Netto erguem-se arro-
jadamente pavimentos sobre pavimentos.. 
dia '11 de Agosto de 1940, data memoravel para

,  

todos nós, Francisco de Paula Quintanilha' ,' 
beiro, após esforçOs inauditos; festeja a cobertúrak 

, 4 r 

do soberbo edifício. A construção não 
avançaria em altura, pois que atingira 
mite máximo: -- estava estruturado o seu'deci-
mo primeiro andar. O que era a principio:su 
projeto remoto, transforma-se, em quatro'ânos 
num sólido arcabouço de concreto. Luiz lieite 
Ribeiro continua o trabalho de revestimento , . 
acabamento. ' 

Chega agora a nossa vez. Estamos inician-
do o nosso mandato. ConhecemoÈ as dificulda- 
des que iremos encontrar:f,mais de mil con- 

- 
tos serão necessários para' a conclusão das 
obras. Não trairemos, porem, as tradições de 

o erosidade'da velha Academia te orações gene-
tósos nos auxiliarão, certamente, dando assim 
conforto e incentivo, aos nossos trabalhos. 

e 



Centro 'Acadêmico»XI de 'Agosto.2da 

culdadre de Direito de São Paulo, por seu presi-

dente ',eieito pára o ano'de,1942 solicitou em mi- 
os „,:de nov e mbri) p. passado'i,, ao ex-presidente' 

daquéla 	sr..Cicero Augusto 

1:4#"R.."'r,fe'cçãO"'''destertrabaiho,' afim-de 'do-' 
c Mentar,'resu,inidamente; a origem e o histórico 

'"" àado;Estildante",:ém ,razão de haver 
tieie'presidente ter 'idealizado, projetado e da- 

(.; 

do inicio a iniciativa 



,"rwawanwpoOVZILarttrt. , i. 



.t`' • 	 ; ia , `4 

	

~UM': 4,i1.5:::ZN. ¡Ar Nr; WOWs5:44k , 	 Yg ''' '');.5L[U,P;;;O:te.:Áfirák14 M4.„ 
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Pedro A. de Oliveira 
(1929-1930). 	' 

José Eclgard: Pereira Barreto. - (193 
e  

l931). 
José Domingos Ruiz (1931L1932 „ 	- 
Arnaldo Barbosa (1932-1933).', 
Roberto Victor Cordeiro (1933-1934 

Paulo ,  Bastos Cruz (19344935)' , 	(1 .  
Fernando: de2,01ivSitniies 19 , 4 	 , ç 

RobertO,:tWhately '3.  (193611931 

, Cícero Augusto:Nieirti , (19371838  
- 

Joaquim RibeirOtdOVit tNet4,(193 
1939)."; 

Trajano Pupo. ,  Neto' .  (1939-1040 

Francisco de rama wumon 
beiro (1940-1941). . 	, 

Iva 4 'r ,,gba -r.',;"•r&w.: ■0~~: 

 



Visando divulgar,a idéia, os motivos, as pri- 
, meiras hoFas , e"seus revezes, e o esforço sincero - 4  
de quanto. 	com dedicação e lealdade traba- 

ado pelau;iniCiativa, constitue um documento 
ormativo pára os que de bôa yontade desejam 

141,14401, 	ev4w;' ,01~  pe- :4'444'4 " 



Ciwro Augusto; jeira, o idealizador da Casa do Estudante, 
sendo na sua p're'Sidell'Oit, no Centro XI de Agosto, que foi ad- 
'querido à título de driiikeNo do Município da Capital, o ferrem 

onde lioje\.epousa o edifício. 



- 



• 



à irredutibilidade das fOrças arregimenta 

campanha. 
Aliás, diga-se de passagem, tais lutas' tons:. 

tituem um índice muito expressivo dd'dinarnis 
mo da gente do antigo 'mosteiro de' São 
cisco, mostrando que ela em nossos dias, 'como 
outrOra, não se imobiliza na parálise esteril 
unanimidade, porquanto cada qual era irreduA:, 
tivel na manifestação contrária a todo e qualquer 
projeto advindo do adv,ersário. 

—, Esta e, afinal, a:política g , . e entre 
ços com muito mais razão se torna intransigente 

, 
e entusiasta. 

De maneira que, a bOa lógica' nos indicava, 
— ao envez-de perder noites na elaboração4¡ 
programas inexpressivos, -- o trabalho mais 
profícuo de ampliar o número de amigos,;pro-
curando, com provas sistemáticas de serx; 
iniciativas úteis, incutir-lhes confiança em ritis's 
possibilidade de realização, se a vitOria tnos 

dasse ao alto cargo que pretendiamos tr. , 
Parece-nos que havia muito acerto nessa,. 

decisão que eliminou de maneira eremptoria as 
plataformas retumbantes e ; grávidas de promes,r- 

- ilustarnente'.. - consideradas pelo'; eleitorado 
primeira mentira, escrita ,. dos can , , 

kfatos tt"  
o ?muito quek se'ff,alOW'..neSs,a,Anemoráve 

reunião, uma' iniciativa empolgou-nos decisiva-
mente, isto Porque alimentavanios7; a; convicção 

:clequc constituia a'Obra mais seriamente'empre-
endida pelo Centro Acadêmico "XI de''AgOsto"; 
esde' wfundação dessa entidade associativa' ate • 	,• 

aquele  mnoniento. 
Essa •= iniciativa que tanto nos interessava 

ra o projeto e''a construção da "Casa do Esta:-  , 
(Jante Pobre". 

Ainda temos presente à lembrança os -mo-
tejos e ;zombarias que cercavam o nosso sonho , , 
e' moço -- a'realização dessa tal "iniciativa"; 

— Aci valioso empreendimento do nosso 
"grande fantasista'', — diziam uns. 

Que pelo menos não o e ao nos pagar a 
conta, deste "choppn —''concluiam outros. 

Èãe gractjo e farçolas se enchia o tempo na 
descrença, sle coisas serias. - 

"visionário' or idealizá-lo? 

"NO 
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Quantos duvidaram de sua realização'e 1/2,:até 
chegaram ter pena' da• nossa •"ingenuidade", 

Ouvimos de tudo nesse 'momento. 
Para uns fômos "visionário e imprudente" 

para outros "um vaidoso vulgar . • 	: -, 
Nós mesmos não sabiamos avaliar beni.co 

quem estava a verdade. . 	, 	 ,., 

Temos diante dos olhos, ainda hoje, fatos,. 
que presenciamos na nossa jornada - pela Facti - 
dade de Direito que poucos colegas , tiveranii;o: 
infortúnio de assistir e que muitos dos dirigentes 
daquela secular Casa ' de ,Ensino , Superiorr4"al  
vez desacreditassem capaz, de serem "verídico

É que, contra a -descrença . dos incrédulos, 
nós tinharnos a nosso favor muito , mais ,lora

n-
s '  

de convívio com os nossos colegas a quenVded 
cavamos todo o tempo, numa vida am intensente,-  .   
acadêmica, que não raro se extendia à:,intim - 
dade do lar e do serviço, onde se despe a aparte 
felicidade das zombarias e motejos escolarra p '• a'. 	t 
encararmos de perto a realidade dos fárO ts7 Ven-: [ 

" 	. 	,, • 

do o reverso da medalha. 	. ,,,,,1;: -  /,, - •,, , foi4_, 
;  

Mais do que isto, ,' porque : ep`resent'avaï ot,- . ' 
• -' 6 'Ç'''estu dantes ' amparo material que 'muito d s 	de ,  i 

• 

1 

• .. 

_ 

reit9 reclamam das dificuldades sem número' 
e,próvam no curso acadêmico. 

Daí . a _razão do
, 
 entusiasmo com que advo-

. 
áv̀ amoS a causa da melhoria de nossos colegas 

necessitado 

É'por que sentimos de perto a vida acadê-
mica, e nos compenetramos da necessidade im- 

144'14, 	•• precindivel de proporcionar a muitos moços 
Ír,,,duas ,, comodidades primárias de que careciam: 

1 . 	t z,a amen o e teto.' 

s., Urgia libertá-los 'do mercantilismo crimi- •  
.noso*-4das'pensões de baixo preço; cumpria a 

guardar-lhes a saúde diariamente 
to-

:' o custo -res , " 
-54•,,4 • 	, 	• 	. 

coMprometida'pela umidade dos porões e pro-: 
eger-lhes'o organismo solapado em sua resistên- , 
ia • por', ,ali, ine.n . taçãod,If: !citária, e imprópria. 

A quem diga que não, póde acreditar 
>e1k • 

ltiahinos de Curso Superior' passem fóme e 
en,ham:der , dormir ao relento. -7,- Prouvera Deus 
ue assim Rira! • 	'' • ; 	: 	• 	, 

:Poucos ildefrontam a realidade amarga e 
esses mesmosçoicente alguns tem olhos para 
ê:la e coração, plédõs para procurar minorá-la. 

, 

• 





n uanto, a.- inaioria os ;  nossos ;  cOlegas; e 
,ry 	I  
élêlt traiab -,prinieirás" ,  raS. â. noite no eotnorto 

•fiin-m•t1;.:x,iv,'T • -••:•':::° ,5 ••.'"'••••"••--  eriterneeedo6 dõ3i. 	uantàyezes fdiyáganios 
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chagas, devido a supurações sifilíticas de extre- 
ma gravidade. Como se isso não bastasse, abriu- 
nos êle velha pasta, na qual se viam cortes de - 

_ 
casemira. 

— Pertencem a um judeu — disse-nos 
que m'os entregou para vender, pois é de comis- ,  

sões que tenho vivido ultimamente. Como ga-
rantia entreguei-lhe um relógio de ouro, presen- 
te de familia... 	 ' 

Algum tempo depois, veio-me a contrista- - 
dora noticia de que a bala de um assassino pu-
sera ponto final à existência aventurosa e amar-

gurada do póbre rapaz. 



, 

- 

Ii 

ais ocorrências, tiveram para nós o mérito 
e nos indicar um caminho a seguir, com a fôrça 

imperiosa do dever. • 
E pusémo-nos no encalço da solução mais 

acertada a tão aflitivo e grave problema. 

Mais do que em nenhum outro caso, pe-

1 •rante os direitos de educação e cultura não há 
lugar para distinções entre ricos e póbres. 

0 único critério legítimo é o da capacidade; 
a'única seleção possível é a do talento. 

Justamente, uma das mais belas conquistas 

da ciyilização foi abolir o privilégio ominoso da 
ciencia privativa aos bem aquinhoados de for-

• Una.' ' • 
O que se fazia mister:antigamente não éra 

—vontade de s  aprender e bela inteligência no cé-
rebro,» mas polpudas e 'reluzentes moedas na 
bolsa. 

emelhante situação, além de injusta, é im- 



, 

A OFENSIVA DO PESSIMISMO 



Sim; social, no sentido .restrito dessa pala-
a,‘, uma :vez que. essa instituição filantrópica 

irá favorecer o desenvolvimento do convívio e 
a sociabilidade entre os universitários, vinculan-

dCi-os', pelos laços de mais estreita amizade e for-. 
talecendo neles o sentimento essencial de que nas 
eomimhOes :humanas o apóio e auxilio que os 
indivíduos se prestam são os alicerces da garan- 



•'-• 	 • 

eru'restriçõeíide raças, credos políticos, ou ' 
, 

- 
mesino' de .escolasra "Casa do Estudante" é um 
.eentro'de'estudos de todos e para todos que de-- 

i 	

.4 
.vótem o.arnOr ao aperfeiçoamento tnoral e das 

„ 
Faltava dar-lhe, solução...' Evidentemente,, 

que .não o poderiamos fazer com' palavra& ou 
discursos. 

De pouca, senão nenhuma valia, seriazinsis 
tirmos em declamações líricas sôbre Iàstii lY  
situação do jovem que abandonou os' ,,est,g;c1.29À.;'s,',,'",, ;•  •

mingua de recursos, ou, sub-alimentado esem 
abrigo, apanhou uma tuberculose que o arrastou ' - 
ao túmulo. 	 . 	 , 

Cumpria agir, de vez que,a idéia já estava 
suficientemente amadurecida. 

Outros países, notadamente os Esta:dos 
dos da América do NOrte de há muito posstiein';p 
Universidades aparelhadas com modelares,instiA 
tuições de assistência ao estudante. , 

Falamos nos Estados Unidos, peloque- não, 

nos é possível deixar de aproveitar esta oportu-
nidade para manifestarmos o mais vivo entiisia§ 
mo pela organização americana,'quanto à, assis- ,4; , 

tência dispensada ao estudante. 
• 

A "Casa do Estudante" nos Estados ,  ni osIr 

tem um sentido tão elevadamenteColiSiderád' 
que só o tempo 'e O amadurecitne_nto'tdoreSpírit'o: ,-... 

, 
universitário nos poderá.'5azet',éõiripteett 

. 

' 	• i. 

"Casas do Estudante" e informações sobre as 	. 

'A-testi-má são obtidas nos seguintes endereço que 
se seguem para o uso dos que desejem melhores 
esclarecimentos: 500, Riverside Driwe New 

.1‘.2470.lrgeàenir.~.,±W. 	Pi. ',;oráML.,,,w, 



opportunaty for students of may nationalities: o 
exchange ideas and experiences...' Offertheit 
members a program , of forums, social ; events 
Sunday evening:meetings,. lang-uage tables,l.an 
other activities, adapted to the interestsk'oe 
worid-wide membership... Invite studentS'tr 
velling across the continent to make the 'Houses 
their headquarters. 

No Brasil mesmo, em Outros Estados, com 
Pernambuco e no Distrito Federal, já .'" estão 
concluidas as respectivas "Casas do 'Estudante" 

Não era possível, nem lisongeiro,- que nós 
em São Paulo: permanecêssemos em  
inércia, comprometendo os lauréis de povo'prd-1 
gressista e generoso, de que sempre nos, ufatiatt' 
mos. Que dizer, então, do.; Centro ,Acadêmicó 
"XI de Agosto", tido coino'pioneiro intimorat 
e intransigente das reivindicações da classe?, 

Onde estava seu tão apregoado'',  prestigio ' ,, 
não logrando conduzir a bom exito"um,eiripree 

0-,g"Pr 
dimento fundamental à sua 	 setis  
fins? 

Estaria mentindo a seuspróprios ,de 	s 
,  

De nada adiantavam,.,poremj,tão, exuberani. 
tes razões para uma certa:espécie: e`.. ente"' 

ero maléfico de caruncho, incansavelmente em-
enhada na Obra: 'nefasta de apodrecimento do 

.tronco ,que:lhe deu abrigo. 
--; ,tReferimo-nos , aos derrotistas. São os in- 

efectiveis conspiradores contra tôda idéia nova, 

	

, 	 - 
aCerrimos, adversários de, todos, os começos. 

ão os apóstolos 	 'agentes 
simismo. 
(Assim que souberam que estávamos dispos-

os r ari.passar da -  'pachunchada . dos programas, 
ara O terreno árduo, mas fecundo, da ação, ini-

Ciaram a  ofensiva. Esta, num crescendo ma-
Uiavélico, percorreu a larga pauta das mazelas, 

indo' da detratação pessoal até o veneno da ca-
únia.', Desencadeti-se o chorrilho das restrições: 

Centro ,':Academico "XI de Agi:isto" 
o,e, aná de caridade! 	, 

O'qüe .  o Centro 'deve fazer é movimen- 
a opinião "dos moços; com sessões e passeatas, 

eXnão'andar 'mendigando auxilios para constru-
ací tap, cara 

Isso não vai atém de fogo-de-palha! 
muita:',petulancia e pretensão de can- 

	

to, 	e 	passar,-;, perante. a ',Academia 
c 6.a:1w-da-guarda dos necessitados. 



• . 

, 

entro; recebemos amavel visita de tão querida , • Ate que chegou o dia 16 de Novembro'";` 
1936, para nós inolvidável, em que por unanimi-» ,, 
dade, fomos indicados para o cargo de :Presij-1, ,;, 
dente do Centro Acadêmico ' "XI de AgOst6". 

Era o fim da estafante campanha e a initio 
de prementes responsabilidades. 

Não há quem ignore, desde que acompanhe " 
a vida do Centro, as condições precárias cm que 
o mesmo se encontrava. Os fatos são de ontem4 
e do pleno conhecimento da Academia.", '' 

Lembremos que as despesas • com ,a- ,,sede,',` 
então no "Prédio Martineli" ascendiam ,a . 
5 :000$000, mensais para cujo pagamento, o 
médio apregoado era o protelamento; 
mente, venciam duplicatas de impressos, móveis ,,  
prestações de rádio, contas de água, luze,tele-: 
fone, que não eram devidamente satisfeitas,"; 
fazendo com que pesasse sôbre a administração 
o espantalho de humilhação que adviria de, iprOr 

ig 
testo ou de penhora. E, para remate dc m uilés,' 

 

encontrávamos 12:00015000 de dividas. 'Nossas'n - 
- 

primeiras providencias, por conseguinte, -,-,uesti 
naram-se a pôr cobro a tal estado de coisas

-A titulo de curiOsidade' deixeniosf:dito'„'.qti 
três dias depois da 'nossa''pósse"à:','diretoriaç,, 

•'*1 	"gg 
•; 

impressionante pessoa que já constitue um 
Ornamentosocial dos 'maus pag-adores: o oficiai 

'justiça. 
• 

• , 
!:.s■ 

, 

Seu moço, desculpe. 
-- Entre amigo. 
---' Amigo sim, mas, desta vez, sem o querer, 

, corn,um "contra" pro doutor. 
Contra? 
Alugueis, doutor, que se vencem sem pa-

ar le acabam na contra-fé... 
—,'Apenas 11:150$000 que o Martinelli 

tier„, receber, e com razao. 
Não há de ser nada, dissemos nós, esse 

conir'a"e'rec' ebid0 4,Com fe' e logo tudo estará 
'i-iiirO.Certo, diga lá ao nosso bom senhorio. 	' 

esmedidos e imediatos esfOrços nos deram 
tielarquantia e •assirri'[Piideinos:saldar ,a ,conta 

és'I'"4'eVitai-.;-- Um despejo - comulativo -k: com ' penhora . 	•,.,- 
‘,5Tquede4anta vergonha iria cobrir.; a nossa tradi- 

, 	r 	 .••••• 	', 	 , 	2,„; 

• ; 	 ' , 	 • ingente 'esfôrço ., , para5",cobrir:iktodas' as fa- 
asdeixadas „ para'' o nosso - discortinio:re; tesolu- 

• 

• 	

. 	, •,-çawfoitcompensado 	 • 
• • 	 • • , kl; 

, 

, 

• •••f.,•;.••r'r'-dr,t.••■•fr;?•••°1`5;VN•fs-"''. 
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Urna vez normalizada a situação,. pusern 
nos a campo para dar realidade à nossa' , as 

ração máxima: a construção da' "Casa° 

tudante Pobre". 



Era preciso obter o terreno. 
Este devia satisfazer certos requisitos, tais • 

como proximidade da Faculdade de Direito e 
centro da cidade e dimensões suficiente-

mente amplas. 
De quem e como obtê-lo? 

' Procurámos entrar, em entendimento com 
",Interventor Federal,' Dr.' Armando de Salles 

Oliveira, e,com o Prefeito da Capital, Dr. Fabio 
Prado. 

.,Da parte de ambos, encontramos apoio sim-
ático:,Fazia-se' mister,'contudo, esperar, pois 

infelizmente para nosso País , o tempo é uma 
espécie. de °Ministro sem ,  pasta, incumbido de 
solucionar os problemas- *,mais complexos e de • 
maior vulto. 

demora certamente séria fatal à idéia. 
ssurt;; arremetemo-nos ,sem descanso junto' às 
umidades .; públicas',e procuramos , ,•forçar ,  a 
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o, axioma da igualdade de todos perante 
lekconcluia-se sôbre a impossibilidade de dar 
royimento,a tal ,solicitação, quando outras já 
aviam sido postergadas. 

rf Outro entrave, era a localização do terreno. 

porta aferrolhada com a fechadura prudente

burocrática dos chamados "trâmites.klega" 
Por cinco longos meses sucederam-s & 'as'f 

vestidas! 

Estando o Pais na vigência da Constitui r  
ção de 1934, fazia-se mister que a medida', 
doação do terreno partisse e tivesse a'autoriza 
ção dos vereadores que 'integravam a , Câmara 

. da Capital. ' 
Entrevistâmo-nos com todos êles.-,traba.lho 

penoso, mas indispensável, para , que , estivesSem. 
bem ao par das inúmeras .razões qtte'.justifica-
vam a pretensão dos estudantes de Direito. 

Para logo, travamos relações com outros 
obstáculos. 

Parece que estes teimavam em formar 
verdadeira muralha chinesa, para impedir'noiRá 
passagem na marcha para conquistar o belo:e 
preendimento, que erigimos em pedra' angu 
de nosso programa administrativo, 

Ern, primeiro lugar, arg-urnentava.:=se'`cos  
o perigo dos precedentes, Ia-se abrir ,inna,por 
por onde entraria a caudal ,  impetuosa- 
dos análogos. 

• e 9fim a que se destinava, e .,óbvio que teria 
efier,,, central. ::7Dai ' provinha o' Maior valor e 
ambern a maior procura; dois adversários temi-= doação 

Juridicamente, argumentava-se com a Lei 
' de 16 de Dezembro de 1935, conhecida 

como Lei Orgânica dos Municípios. 
luz da interpretação dominante na época, 

/intinicipio não poderia decretar átos que acar-
retassem diminuição de seu patrimônio, por fu-
gem à,sua competência. Quando muito, pode- , 
ia',,fazê -los, a: titulo precário. Vale dizer que es- 

pbssibilidade‘ não Jsoeórria nossa proposição, 
es eque não nos abalança.riamos na aventura 
e„urna:operação aleatória,i promovendo benfei-
orias'econstruções emum terreno que a qual-
tier,:momentri.  poder-nos-ia 'ser subtraído. 

Neste: ponto de nosso • trabalho, desejamos 
erecer;, nosso" depoimento 	sôbre a • 





• 

I 	 • 

• 

Departamentó Jurídico da Prefeitura opu-- 
a-se à :doàçãOY 

'Argumentava tom razões jurídicas, entre as 
uais estava a interpretação demasiado rígida e 	, 

•lestreita cia já mencionada Lei Orgânica dos Mu-
nicípios. 

„Nessa emergência, socorrêmo-nos das luzes 
os ,  queridos mestres da Faculdade. Êles, me- 

hor do que ninguém decidiriam a questão, corno 	, 
atronos dos permanentes e sagrados interesses 
a Justiça e do Direito. 

'fOutra vitória veio coroar a iniciativa cio 
entro Acadêmico "XI de AgOsto"; Os parece-. 

es  foram todos acórdes e não permitiam mais 
úvidas quanto à legalidade do ato. ' 

d Prof.'.  Francisco Morato, 
ntão Diretor, foi de um zelo e . devoção admirá- 

Não• contente 'de expender sua ' abalizada 
• 

É 

imao por escrito, foi entender ;-se pessoalmente 

ow,~01 	 natio 



• 
com o Sr. Prefeito fazendo magnifica defesa 
ponto-de-vista de seus alunos. Com ,proceden-,' 
cia afirmava 'que uma ' Universidade :',semk 
de . Estudante é uma Universidade7falhá- ois 
falta-lhe complemento .  indispensavel. 

0 fim altamente altruístico jüstifkava i.  
dida e a punha a ,  salvo' do perigo r.da'aberturaÉdo , 
precedente. 'A 'lei nunca-, devedes .conhecet,:,,, as 
circunstâncias ..supervenientes;;, ,,,,fazendo, tábua 
rasa das 'mesmas. No •t,caso l foco, ,encontra, 
va-se aplicação veída'de .ira3::"'Paiia !UO.'s. ePiíS:íià 
brocardo 3, de, Cicero2 do ‘,4f summtim jus sunima 

. injuria". 
Finalfriente;lógroUse...o ter; harmonia .so re, 

!...` 

a questão. ',2‘..-pesaf,2.•dOS'tempOrais;desenc.adeados7 . 	 f. 	1!..ik,t.,  • 	 " 

o fruto lograra amadurecer 	presentes , 	, 	I ir ",'t: . ":.!4 

„ todos oS ,  Vereadofes;V:0,prOjtofdiçàpfesèlita õ 
• ád :plenário, na Camará„MuniciPa • 

'AdisiIsã foicutátnbiciona 
vá.çãd” 

Queni,.ignol-ava o &abalho:dsenvolvido:now 

	

i 	

•P.Y' 

astiddreá; não Podefiajazet4. déia. o gesfôrço . 	•  
'que  1fôra expendido. 

Professor Francisco Moraio, 
ant igo Diretor da Faculdade de ,

Direito, a quem a enS11 do Estudante, deve muno, inclusive, bri-
',Diante e lúcido parecer em favor da dom:iio do terreno por 

parte lia YAlunicipalidade da Capital. 



• 
6 

outros;com .ó auxilio decisivol,franéo,:e:anitnador 

	

4  ?...0 	 , 	 , , 

e 'amigos entusiastas conio'*.Nloacyr Amaral 
antosi,  e José Armando 'Afonseca na r  ocasiãO 

• Diretor, e Vice-Diretor da Câmara, conseguimos 
apressaç a sai da da lei que tomou o número 3639, 

. - 
tendo sido publicada *em 1."= de Outubro de:.1.937.'• 

4, 

ao podemos kfalarntes dois nomes setn ,  
expressar' o, nosso mais vivo reconhecimento pela' 

edicada:" acolhida que ,  sempre'', nos dispensaran 
fastigiosa jornada :de nossos 'trabalhos estu- 

" 
antinoS 

	

Zé 	do, como,o 'chamatn^ seus colegas 
a intimidade; nos .apresentou a Moacyr 'Amaral 

, . 	, 	. 	• . Santos, espirita, lucido mão, amiga, firme de 
ropósito e moço simples 

, 
dedicaçacaesses amigos foi tão alem , 

a espectativa ,que logo após havermos recebido 

	

.• 	• 	, 	 í 

o terrenosem doaçao, outrosprojeto foi levado ao 
I,enário da Cátnara, recebendo com a sua` apro- 

va.ção -,onumero : ILei*3.61nedes,4 ,de.‘Agiisto- de ,  
370 pelo' ,qual 'o' Sr. ',Prefeito a' pita!, conce-

e A !ri adicilidi de 50 :000$000 
ranscrevemo-la na íntegra, por se tratar 

,unfdccumento de signific.ativo,Valor na história 
emossa ,entidade de classe 

,4>  

44. 
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.‘,‘LEI -N.° '3639, .de 1. 0  de Outubro. de 7. 93 
. ;Aiitoriza a doação de terreno ao' ,„Centro".. 

Acadêmico `!jC.I- de 'AgOsto",. e da oiitrasprciVi 
dencias. 

FÁBIO DA SILVA PRADO, Prefeito 
, do 'Município de São Paulo N4= 

Faço saber ,que a Camara, eá sessão de 2 8  

de Setembro do corrente ano, decretou e',eu pro r  
mulguei a seguinte  lei ..4f 

	

• :Artigo , 1.° 	 autorizado  

dar a título'dedoaçãO'&CentroAadermcCel 
de .. Agôáto!'; sociedade civil com de rigsta. Ca 

pital,' um terrenii?"'Str ti41,OI ..,;(a syeiiida'1:Sya- Ci,,.%.: 
com a 'área de ''395,,mett,?5?qi.1,a,drás::,: figuradá 

em planta rubricada' Pela:' , )VIes'arri'  
, cargo, •para o donatário,'`deneletíconstrtinli.i 
prédio para residência'. eáctittsiva dejestudantes 
pobres. 

	

Artigo 2. 	doação, será 3,. feifjtiip 	, 
a instituição daá 
impenhorabilidade:do".:imelP :Jiétide•:'d,fdõá ão . 	 ',/ 	 4  

ser revogada a todó'o tempo,‘porinexectição ,  
encargo. 

Dr. Fabio da Silva Prado, ex-rrefeito da Capital que, junta- . 
t -  mente com a extinta Camara Municipal fez a doação do terreno. 



.; 



A ESTIMATIVA DA DOAÇÃO 



•-• 

Pelo que se vê, o Centro Acadêmico "XI de 
AgOsto" passava a ter seu património enrique-
cido com um terreno medindo 395 metros qua-
drados, situado em , ponto invejável da Avenida 
S

ão João, cujo valor hoje e de 300:000$000. 
L,evando-se.  em linha de conta que os únicos 

&is, então existentes eram as ações da Compa-
:nhia' Paulista de Estradas de Ferro, no valor to-
t
al de 200:000$000 ter-se-á ideia mais segura 
o ,significado da nova aquisição.' 

,Estribados na finalidade filantrópica que de-
ermiriara a doação, batêmo-nos no sentido de 

cófiseguir, do Sr. Secretário da Fazenda isenção 
e pagamento dos impostos de transmissão "inter 

t o que foi obtido consoante consta do 
,talão,  número 94, do exercício de 1937, legalmen-

e baseado no art. 4, número 1, do Decreto 8255, 
de abril de 1937 

• 
, 	 - 	• 	.* 

ro,curamos 'dar', todo' realce" ao áto 
da as.. 

	

$ltiatora' da 'escritura 'de doação. 	. 

, 	•• 

- 
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Para os acadêmicos de Direito seria um áto 
de excepcional magnitude e na qual poderiam; 
com o cavalheirismo e sinceridade com que 'tim-
bram suas manifestações, externar os sentimen- 
tos de reconhecimento que lhes empolgavam g 
coração. 

Nenhuma outra forma de fazê-lo mais sigrii 
ficativa do que uma séssão solene. 

Era também preciso que o povo, em toda 
suas camadas e classes, tomasse imediato conhe-
cimento da obra que ali iria ter seu começo 'real, 
e para, a qual sua cooperação e entustasmo, s 
riam condições principais de êxito. ‘Na ocasião 
seria homenageado o Dr. Fábio Prado, operoso 
Governador da Cidade, que com seu gesto ligál= 
seu nome. a uma das mais nObres iniciativas da 
centenária Academia. 

Aproveitando essa oportunidade, seria' tam 
bem homenageado o Prof. Francisco Morato; 
Diretor da Faculdade, por ter sido agraciado com-'9 
títulos honoríficos por parte da Universidadçd 
Coimbra. A-fim-de preparar a solenidade `e 
tar de dar-lhe a devida publicidade; 'designam' Os, 
uma comissão, composta pelos acadernicoS ario 

Engler Pinto, Carlos Quintella Filho, Asdrubal 
Morais'"Andrade e Ulisses Silveira Guimarães. 

Assim se expressa à respeito o nosso rela-
rio final de Diretoria: 

UMA SOLENIDADE GRANDIOSA , 	 , 

`..̀A cerimônia efetuou-se no dia 23 de No-
vembro, às 21 horas, na sala João Mendes Júnior 
a 'Faculdade de Direito, que não teve lugares 

suficientes para acomodar o avultado número de 
essoas, que compareceram. 

-;;Tomaram assento à mesa, alem dos home-
,ag-eados, :Dr. Fábio Prado e . Dr. Francisco 

orato, os representantes dos srs. Secretário de , 
gado eápecialmente convidados; membros da „ 
ongr' egação e professores da Faculdade. 

Abriu a sessão o sr. Cícero Augusto Vieira, 
ue presidiu os trabalhos, tendo declarando que 
0111 aquela festividade se inaugurava oficialmen-
eas,  nova sede do Centro Acadêmico "XI de 

osto'4'e desta oportunidade se serviam os es-
dantesde:Direito, 'para manifestarem de pú-
icti' a .a miraçãoque -.votavam a dois de seus 
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maiores-amigos: — o Dr. Fábio Prado, e o 
Francisco Morato. , 

Em seguida, foi lida a escritura de ,dOação 
do terreno, a qual foi assinada pelo Sr, Prefeito 
sob uma entusiástica salva de palmas da 'assis- ,  

tência. 
Tomou a palavra o Dr. Francisco Morato,',,  

dizendo que o corpo docente e a Congregação 
da Faculdade sentiam-se felizes em associ9:r,-s 
às espontâneas demonstrações de gratidão; 
que o Governador da Cidade era alvo, porquanto 
a atitude de S. Exa., amparando a juventude es 
tudiosa de sua Terra, revelava as peregrinas 
tudes de inteligência e coração de um verdadeiro 
homem de Estado. 

Falaram, ainda, o Sr. Ricardo Wagner,. ora-
dor oficial do Centro, que disse serem aquelas 
homenagens extensivas à Sra. D. Renata Creé pl  

da Silva Prado, que sempre acolheu' carinhosa 
mente as iniciativas úteis à coletividade, e oDr 
José Romeiro Pereira, em nome da 'Associação 
dos ex-alunos da Faculdade de Direito 

O Dr. Fábio Prado ao agradecer aquela', • • 	•,,, 
lenidade, afirmou estar satisfeito por ter a'#có 
vicção de nada mais ter feito do 'que :cumprir, 

• 
 cornseu dever, quando doou ao Centro Acadê-
mico "XI de Agôsto" o'terreno para a constru-
áci, da Casa do Estudante. Estender a mão à 

• mocidade que estuda não é, continuou S. Excia., 
m áto de munificência, mas observar os postu- 

lados de uma política humana 'e compreensiva. 
is ,por que .achava que a homenagem que lhe 
restavam era resultante da proverbial bondade 
os moços, essa mesma bondade que fez com 

•xl'que eles se movimentassem, no sentido de bene-
ficiar' seus colegas menos favorecidos. 

..Logo que o sr. Fábio Prado finalizou sua 
alocução o sr. Cícero Augusto Vieira fez-lhe a‘ 
efitrega -de artístico pergaminho pelo qual lhe 
oi „ tonferido o título de "Sócio Benfeitor" cio 
entrá Acadêmico "XI de Agôsto". 

bacharelando -Asdubral Moraes Andrade, 
residente da Caravana de' Universitários Pau-

l istas que que visitou a Europa; fez ao Dr. Francisco 
orato a entrega da 'comenda e do diploma, que, , 	, 	• 

:pi :su intermédio, enviára ao preclaro profes-
,;sor, da Universidade de Coimbra. Os textos de 

, rn oá os documentos, escritos em lati m,' foram 
' 	•  

idos pelo Professor Alexandre Correia. 
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O Prof. Francisco Morato, ao formular se 
agradecimentos, proferiu palavras repassadas 
emoção, afirmando ser-lhe um momento'' ines-

quecivel de sua vida, aquele em que recebia in 
sigmas honorificas provindas de institutos, cuja 
reputação cientifica era acatada e conhecida 'e 
todo mundo civilizado. Aclamados pelos'' estu- , 
'dantes falaram os professores Pinto Pereira, 
Jorge Americano, Vicente Ráo e Spericer Va ni  

pre. 

Por último, tomou a palavra o Sr. acero 
Augusto Vieira, que declarou encerrada a ses- , 
são e convidou todos os presentes a visitarem 
as dependências da nova sede do Centro Aca-
dêmico "XI de Agôsto". A solenidade foi irra-
diada pela Rádio "São Paulo". (Relatório 'fina 
de Diretoria — Publicação Rev. Trib. 1938 



A-fim-de que se possa aquilatar a reper-
.,cussão do empreendimento fóra das fronteiras 

• 

• 

e nosso Estado, julgamos ser de interesse trans-
lcrever'aqui eloquente trecho de noticia, apareci-
da no jornal "A Rua", do Rio de Janeiro, edi- 

' 1-0 do dia 3 de Outubro de 1937, e subordinada
•  'epígrafe "Os estudantes carioqas também me- 

"Assim os estudantes ficarão conveniente e 
-';ecOnoinicamente instalados. Os estudantes ca- 

-,':.?riocas, também mereciam • gozar de vantagens •
idênticas, não adiam?" 	, 





, A redação da escritura de doação mereceu, 
tanto de nossa parte como da Prefeitura, cuida-

'dosos, e demorados estudos. Foi de longa e pe-
nosa elaboração. É facil 'de compreendê-lo, sa- 

eitido-Se que se tratava de harmonizar interes-
'ses antagônicos em certos particulares. 

' Cumpria, antes do mais, fazer um documen-
o que estruturasse para o futuro garantias só-
idas,e permanentes, pondo a nova aquisição do 

Centro a coberto de possíveis circunstâncias in-
fortunadas, pelas quais' viesse a periclitar. Por 
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2.°) A referida "Casa do Estudante" seria? 
sempre mantida com a finalidade que determi- ,,, 
nou sua criação. Assim, evitava-se que houvesse 
posteriormente certos desvirtuamentos da ideia 
primitiva, comprometendo-a e desnaturando= 
pouco a pouco; 

3f) A estipulação de um praso para o ini-
cio da construção, para evitar a política nefasta 
das procrastinações, que tantas iniciativas bells 
simas tem matado logo, após o nascimento; 

4.°) Estabelecimento das cláusulas dejna 
lienabilidade e impenhorabilidade. 

Eis os esteios principais das garantias co 
que procurávamos armar o empreendimento quer 
começávamos. 

A "Casa do Estudante" estará sempre 
abrigo dos desmandos de qualquer má adrninià-
tração ou das borrascas financeiras que inuitag 
vezes se desencadeiam sobre as instituições, 
estudante necessitado e pare sempre foi e=;s 
uma realidade. 

Em São Paulo, o teto que o abrigar4'es 
mesa em que se alimentará, doravante.. serripr , . 

também será unia realidade. As institui0es, 
.lantrópicas devem a todo transe ter,:suaêáta 

glade assegurada, pois é nas horas mais difíceis 
,e;torMentosas que elas se tornam mais necessá-

ias ,è benéficas. 

• t: 5.) 
A constituição de uma comissão, que 

superintendesse- o andamento dos trabalhos. 
elw apareceriam elementos representativos 

de 
ôdas as classes imediatamente interessadas no 

empreendimento. 

• Esta comissão assim ficou constituida: Dr. 
oseisCarlos de -  Macedo Soares, Dr. Cesar La-

cerda Vergueiro, Dr. No 
e Azevedo, Dr. Cícero 

„ 

ligusto Vieira, o Diretor da Faculdade de Dl- . 
eito'e.o Presidente do Centro Acadêmico "XI 
e '?AgOsto" 



O DOCUMENTO PÚBLICO 



Transcrevemos na íntegra a escritura de 
°ação : 

"Saibam quantos este público instrtimento 
e , escritura de doação' virem que no ano de 

1937, aos 23 dias do mês de novembro, nesta ci-
dade de São Paulo, em o prédio da Faculdade 
e? Direito, onde eu tabelião a chamado vim 

acompanhado do ajudante habilitado que esta 
subscreve, aí sendo, na sala João Mendes .  Junior, 
,erante mim e as testemunhas adiante nomea-
as;compareceram partes entre si justas e con-
ratadas, a saber ; como outorgante doadora a 

unicipalidade de São Paulo, representada pelo 
refeito Municipal, dr.,"Fabió da 'Silva , Prado, 

. tie.'se -íassina'F.' , Prado ;?, e, corno outorgado do- 
atário' o 'Centro, Acadêmico, "XI de Agosto", 

sociedade civil com sede nesta Capital, represen-
tada :por seu presidente Cícero Augusto Vieira; 

;os presentes reconhecidos pelos próprios, de mim 
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tabelião e das mesmas testemunhas, do que dou .  

fé; perante as quais, péla outorgante, por, seu 
representante, me foi dito, que a justo tituloé 
senhora e possuidora de um terreno situado , 
avenida São João, nesta Capital, distrito de Sanz.,,, 
ta Cecilia, com a área de duzentos e sessenta 
quatro metros quadrados (264,00 m2), medindo, 
de frente vinte metros e setenta centimetros: 
(20,70 ms.) para a dita avenida, dezoito metros 
e vinte centimetros (18,20) no lado direito, onde 
confronta com pessoa ignorada, nove metros - e 

sessenta e cinco centimetros (9,65 cts.) no lado 
esquerdo, onde confina com José Ramos. No, 
gueira e dezenove metros e sessenta centimetros 
(19,60 ms.) nos fundos, onde confina com pes-
soa ignorada; que devidamente autorizada pela 
lei n.° 3639, de primeiro de outubro do corrente' 

ano, ela, outorgante, representada na forma su.: 
pra, dôa corno de fato doado tem ao outorgad 
Centro Acadêmico "XI de Agosto" o 'terreno>. 
acima descrito; que essa doação é feita ,  neste,1 

ato, com os encargos e sob as condições seguin-
tes : a) o outorgado donatário se obriga' a,cons 
truir em dito terreno um prédio para residência 
de estudantes pobres e a mantê-lo com êsse des 
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ino permanente e exclusivo;. b) o prazo para 
tal construção é de um ano e meio, a, contar 

s desta, data; c) . esta doação é feita com as cláu-
sulas de inalienabilidade e impenhorabilidade do 
imóvel, as quais em caso algum, poderão ser dis-
pensadas; d) o outorgado donatário se obriga a 

• pagar dentro dos prazos legais, todos e quais-
quer tributos que por ventura gravem ou ve-
nham a gravar o imóvel, bem como a satisfazer 
tôdas as exigências das leis e posturas munici-
`pais'; e) o outorgado donatário se obriga a pro-
Aridenciar para que seja constituida dentro de 

rinta dias, uma Comissão permanente composta 
&.diretor da• Faculdade de Direito, de um pro-
essor catedrático, do presidente e do presidente 
e honra do outorgado donatário e de mais um 

-ex-aluno da Faculdade, escolhidos o professor 
catedrático e o ex-aluno em assembléia do outor-, 
ado 'donatário, comissão cujas funções serão 

as de orientar os trabalhos de construção do pré- ., 
cr.,e . providências necessárias ao cumprimento 

os encargos assumidos pelo donatário e que será 
extinta, uma` vez concluida a edificação; que a 
i.,esente doação considerar-se-á revogada de ple- 

'direito e independente de qualquer interpela-, 	, 
, 
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ção judicial, desde que .se verifique a inexecu 'çã' O”  
de qualquer das cláusulas e encargos acima'ésti 
pulados, ou, ainda, desde que se extinga a pessoa 
jurídica do outorgado donatário, revertendo eni.‘„i, 
qualquer das hipóteses ao Patrimônio do,Muni.=." 
cípio o terreno doado e ás benfeitorias nele exis-
tentes, sem que caiba ao outorgado qualquer di. 
reito a indenização; que o terreno objeto da pre-, 
sente doação foi havido do dr. João Ramas Ndg 
gueira e sua mulher, por escritura de . ,permuta 
lavrada em 23 de agOsto .  de 1929 nas notas 'do),  
8.° tabelião desta Capital, transcrita sbb númer4 
1215 na Segunda Circunscrição do Registro' de' i„ 
Imóveis desta Comarca; que ao terrenb ora doa- tk  
do é dado o valor de 180:000$000. Pelb outof: ;: 

• gado donatário, perante as mesmas testeintià' 
nhas, por seu representante, me foi dito, 
aceitava a presente escritura de doação .ein 
dos os seus termos. De como assim o dissera, 
dou fé; pediram-me e lhes lavrei esta escrittirac;.y 

• . 	- hoje a mim distribuida, a qual feita eu tabelião 4" r 
lhes li em presença das testemunhas, aceitara ,trit2,id; 
por acharem-na conforme, a autorgam e assiriãiri4-' • 
com as mesmas testemunhas a todo o ato PresefiL), 
tes, que são: os professores Francisco Morabrne 
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"Sicente Rão, meus conhecidos e aqui domicilia-, 
os. , ,Por ambas as partes, finalmente, foi ainda 

que o terreno objeto da presente doação se 
acha' representado na planta' que datada e assi-
nadg pelas partes e rubricadas por mim tabelião, 
fica fazendo parte integrante desta escritura. 

)Ainda pelos contratantes, Municipalidade de São 
-42,Paulo e Centro Acadêmico "XI de Agôsto", pe-

los seus representantes respectivos, me foi dito, 
diante das mesmas testemunhas, que a presente 
escritura está isenta de Imposto e Transmissão, 

, Conforme o disposto no arte 4•0 n.° 1 do Livro V 
do Decreto 8255, de 23 de abril de 1937 — (CO-, 

f digo de . Impostos e Taxas) e quanto ao § 4.° do 
encionado artigo, pelo adiantado da hora de 
je (20 horas) somente amanhã será observa-
, ó que ali dispõe. Eu, Mario de Carvalho, aju-, 

ante - habilitado, a' escrevi. Eti; O. Uchôa da 
eiga, 'Tabelião interino, a subscrevo (aa) --- F. 
rado. Cícero Augusto Vieira. Francisco Mora- . r 

p.Wicente Ráo. Foi-me presente o seguinte co-
nhecimento fiscal relativo a escritura retro. "Ta-
ãb Minero 94. N.' 90. Estado de São Paulo. Re-

„ cebedoria de Rendas da Capital. Exercício de 
1937, Imposto de transmissão 'isento. O Centro 

„ 
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Acadêmico "XI de Agi:isto" está isento do 
posto de Transmissão Inter-Vivos de acôrdo com -
o art. 4 n.° 1 do decreto 8.255, de 23 de abril de 
1937 (Código de Impostos e Taxas), relativa-'=f'''''''' 
mente a doação que lhe faz a Municipalidade de',;. 
São Paulo, de um terreno a Avenida São Joà&.:', 
com a área de 264,00 ms2., medindo 20,70 ms , ' 
de frente, 18,20 'mts. de um lado, 9,65 ms. de :  
outro e 19,60 ms. nos fundos, diante 21,80 
da Alameda Nothmann. Santa Cecilia. Capital
Êste conhecimento foi extraido de acôrdo com 0 ,  
disposto no § 4.° do mesmo artigo. — Guia do •: 
11.0  Tabelião. Recebedoria de Rendas da Capi t- 
tal, 1.a secção, em 26 de novembro de 1937. 
escriturário (a) Barbosa. O Chefe (a) Mar-t:', 
ques". NO VERSO: "Dr. Joaquim T. de Bar-.." 
ros. Distribuidor e Partidor. Forum Civil. São'';'' 
Paulo. Distribuida ao 11.0  Tabelião a escritura:
constante deste talão. São Paulo, 26 de 11 d 
1937. O distribuidor (a) Joaquim T. de Barros. 
Eu, Mario de Carvalho, ajudante habilitado, 
escrevi. Eu, O. Uchôa da Veiga, Tabelião,inie-
rifo, a subscrevo e assino depois de conferida. 
O. Uchôa da Veiga (estavam coladas e devida- .- 
mente inutilizadas cinco estampilhas _ .de emolU7  

, 
1 
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mentos da Capital no valor de trinta e seis mil 
-çréis). --- Nada mais e dou 'fé. Trasladada aos 26 

'de Novembro de 1937. Eu, Hugo Ambrosio, a 
datilografei. E eu, O. Uchôa da Veiga, tabelião 
interino, a conferi, subscrevo e assino em pú-
blico' e raso. Em testemunho da verdade (a) 

. Uchôa da Veiga, 11.° tabelião interino". 

: 

Irkent, 
; 



REUNIÕES DA COMISSÃO 



• 

, ;As primeiras reuniões que se fizeram obje-
taram traçar um programa geral de atividades, , 
afim de que todos os membros da Comissão pu-
dessem fazer um balanço dos meios que seriam 
empregados para que fosse atingido o fim coli-
mado. 

, Logo de início, aventou-se a hipótese de se  
, ,, transferir a inalienabilidade que se alega recair 	 , 
sôbre as ações da Companhia Paulista, que for-  

, 	,1= 
_.,mam o patrimônio do Centro, para a Casa do 	 sl 

-:  
'Estudante:  

Advogamos esta idéia. 	 ..-..t 
° Sabíamos que iamos tocar em assunto deli- 	,. 

adíssimo, autêntico tabú, em cuja violação ja-
- inais'-  se poderia siquer pensar, sem cair na ira , 
furibunda da condenação. 
' • Era . esse o , Rubicon, que as hostes mais 

-:aguerridas, armadas de férrea vontade, jamais ,. 
ousaram transpôr. 	 , 

Examinemos a questão • no seu aspecto 
urídico.  
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Dicordamos "in totum" sôbre a veracidade 
de ser impossível promover a venda dessas ações 
pela razão pura e simples que tal clausula não 
foi estipulada, como se assoalha. 

Ela deveria ser estabelecida pelo doador, 
não pelo beneficiário, pois se isto pudesse se 
feito, poderia acontecer que houve desvirtuação - 
de um instituto de utilidade social tão evidente.Y 

O beneficiário poderia estipular condições 
que iriam livra-lo da reação justificada de 'ter 
ceiros, prejudicados pela sua má fé. 

Tal parecer era, na ocasião, integralmente 
subscrito por nomes luminares nas letras jun-, 
dicas do Brasil, como Jorge Americano, Fra 
cisco Morato e Noé Azevedo. 

Com a permissão que têem os ex-preside, 
tes de votar nas eleições de sucessão do Centro 
Acadêmico "XI de Agi:Isto", dá-se o mesmo e 

com as ações. 

Trata-se, na verdade, de permissão;,, corno 

dissemos, não de direito, pois a êle não , faZ, *r 

ferência alguma os Estatutos 'em vigor

A tradição, contudo, já lhe deu força e pres 
tígio. 

.Explica-se perfeitamente o desejo que ,se 
tem tido em manter a informação de serem as 
ações do Centro inalienáveis, como garantia das 
mesmas. 

Certa vez, ao tempo em que ocupavamos a 
presidência do Centro "XI de AgOsto", fomos 
receber os dividendos das apólices da Cia. Paulis-
ta referentes a um semestre. 

— Não se paga a presidente nenhum os di-
videndos das apólices, disse-nos um bom ho-
mem em tom grave e ameaçador. 

Como que então... 

Nada disso, advertiu, cortando a nossa 
frase, os dividendos também são inalienáveis. 

Era um verdadeiro amigo do patrimônio 
do Centro que com a chave sempre pronta para 
aferrolhar as nossas perguntas sacava com a pa-
avra`inalienável" até nos dividendos... 

E, sem nos dar atenção, discou o telefone 
a muita gente, apavorado com um presidente do 

ehtro que não queria, acumular mais um divi-
endo para a aquisição de nóvos Títulos... 

verdade é que figurou tão bem o papel 
e, até. nós mesmos sentimos arrepios de medo 

o o 
=." 

o 
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. 	• 
e não quisemos tocar naquele dinheirO,:deixan - 

• • 	, 

	

do-o cumprir o próprio' destino 	aumentar'. 

patrimônio do `"entrO. 
• O.  que se visa,' em última análise, é ,impeclit, 

um possível desbaratamento de um... patrimônio. 
amealhado à custa de tão ingente-e,sfôç0„,,.:4,,,,, 

dicação. , 	• 	 , .• 
Na'sess'áo em que se agitou a possibilida.de 

de 'se empregarern os recursos: apurados cortri:aç ,À, 

• venda das açõeS na construção- da .Casa do 
.tudante; estavam presentes o Dr. Cesar,L4cerda 

, 
• 

Verg-ueiro e o Dr. José Carlos de Macedo 
O primeiro fez . tábua .,  raSa.a qualquer,;dis ,  

cussão. em "tal terreno, e afástoti%,!!in 
simPles cogitação de tal transação.' ; „ • 

• - Foi de Uma intransigência absolutamente 
itiamovivel. Chegou mesmo a .declararl.nue iriaj`,„ 

aos jornais, caso. se  aceritasse unid.proVidêncta'7 
que lhe • parecia: irremediavelmente-' desaStéiiSa.r1,75' 

Hoje, 'passados arto.s,.4(vemOs' 
ex-presidente do' Centro, nesse 
nhado pelo Embaixador - Macedo ,: Soares ,  

• • 

	

, inteira razão. 	' 

• , Mas é de se convir...que' nós ftambetii ..? 
nharnosi na ocasi'áo,,.poisf',era,.pj,ú,ni.Có. remcdi 

, 	
, 	 ••• 

• ^ - 	• 
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È sabido que São Paulo guarda, ainda hoje, 
fisionomia de cidade dos estudantes, que lhe 

aureolou o nome com tantas lendas. 

, Nos versos dos, poetas e nas páginas dos 
'nossos maiores escritores, encontrâmo-lo evo-
cado com reminicências saudosas do tempo em 
que cismavam à sombra das centenárias Arcadas. 

, 	Evidentemente, que nos dias que correm já 
,não há mais lugar para aquela deliciosa vida 
em câmara lenta, que nossa urbe conheceu até 
o'fim cio século passado. 

Acabaram-se as serenatas chorosas, rareiam 
44 as repúblicas tumultuosas... O trabalho con-
- -vocou os moços e terminou com as providen- , 4 

ciais mesadas. 

Com o crescimento vertiginoso da cidade, 

7 • abrirain-se também centenas e centenas de es- 
colas. Com  o tempo, constituiu-se a Universi- 
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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICA-
O DE .OBRAS PARA A CONSTRUÇÃO 

DA "CASA DO ESTUDANTE" 

dade, sem favor nenhum reputada uma das' 
lhores e maià bem aparelhadas do Continente. 

A Faculdade de Direito acompanhou o pro-
gresso e com uma população escolar' avultada, 
e óbvio que surgem em muito maior número os 
casos de necessitados. que precisam ser ani-
parados. 

Foi justamente o que os organizadores 'da 
Casa do Estudante logo tiverem em vista. 

Era preciso que se desse ao problema urna
solução cabal e não provisória. 	 sft 

A obra a ser realizada devia ter amplitudè 
suficiente para abrigar todos aqueles 'que de fato 
sejam necessitados. A Casa do Estudante 
maria, portanto, proporções grandiosas. Deveria: 
observar todos os requisitos de higiene. Boas ins:à 
talações sanitárias, dependências para estudos e 

4 	Ê 
ginástica, dormitórios adequados, refettórió 
amplo. 

A — Descrição Geral 

Para que se tenha ideia mais precisa, :e 
seus detalhes, do que será a Casa do Estudante°  
depois de terminada, transcrevemos na ,intê 

r.> 
o memorial descritivo, , apresentado' pelo en e4, 
nheiro Alfredo Mathias : 

Situação do Imóvel --- Fica o imóvel situa-
do nesta Capital, na Avenida São João, conforme 

, plantas . de situação. 

Terreno -- As dimensões e configurações 
do terreno são as que se encontram no projeto 
que óra apresentamos, de conformidade com os 
dados fornecidos pelo Centro. 

Descrição Geral do Projeto — Destinado o 
rojeto a facultar principalmente, aos estudantes 
obres, uma residência de aluguel barato ou gra- 

planejamos a CASA DO ESTUDANTE 
ambientes perfeitamente isolados, arejados, 

.§'Oinodos e modernos, com instalações sanitárias 
erfeitas, um grande restaurante e um "Gymna-

mim" coin as exigências necessárias; prevê ain- 
a,:projeto um andar' nobre (1.° andar), o' des-

tinad, a reuniões da Diretoria do Centro Aca- ; 	. 
êmico -"XI de, Ag-cisto" ou t a uma biblioteca, 
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existindo neste andar um apartamento luxtioso: 
. reservado exclusivamente a hóspedes , 

quando convidados pelo Centro. 	5 • 

Assim, podemos dividir o projeto em qua5: : 
tro seções como seguem: 

'..ét 

1. secção — Pavimento térreo. -- Neste 
pavimento ficará localizada, ao centro, a entrada 
principal, tendo nos fundos dois elevadores e 
escadaria; lateralmente, à direita de quem entra„;: 
haverá um salão destina-  do a restaurante, uma J1 
copa, uma cozinha, lavatórios e W.C.; à esquer-
da, ficará situado o "Gyrimasium", ,  com armários 
embutidos, chuveiros e instalações sanitárias.'!' 

2." secção — 1. 0  andar — andar nobre. Êste - 
• 

andar ficará dividido em duas partes :  
ttt 

a) Um grande salão, uma sala, entrada 
dependências sanitárias para a Diretoria do.Cen-
tro Acadêmico "XI de AgOsto" ou para uma 
biblioteca; 	 • 

b) Um apartamento de luxo, com dois gran-í'iy/ z 
des dormitórios, uma sala de estar e.urn banheiro
com os aparelhos necessários. 	' 

3." secção — Nove andares destinados:'' 
- 

apartamentos, possuindo Cada um deles: Parada ,'' 
. 	 . 	 ' .■55,5• 

• 5 . 	 .• 

A CASA DO ESTUDANTE. — Projeto da construção. 

agZ:;:7R.RP?ar::,4ãg,Ã~"5.0;~r,,,• 	• • 
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ara dois -elevadores, escadaria; corredor de' li-
áção e três apartamentos, tendo cada um dês- 
esi os seguintes comodos: uma entrada, dois „ 
ormitórios, um banheiro, terraços e armários 

embutidos conforme plantas. Haverá, portanto, 
ara os nove andares, 54, dormitórios e 27 ba- 
heiíos. 	. , 

4.` secção — Acima dos onze pavimentos fi-
carão localizadas as dependências para o zelador, 
compostas de um dormitório, cozinha, terraço 
com tanque e banheiro e a casa das máquinas 

.j para os elevadores. Acima da casa das máquinas 
ficará localizada a caixa dagua de concreto ar- 
rhado, que formará com a que ficar no sub-sólo , 

conjunto para urna capacidade de 20.000 
litros dágua. 

A CASA DO ESTUDANTE. — Estado atual das obras. 

atecia ferf"ift 
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b) Emprego de material de primeira escoj 
lha, sob ponto de vista de resistência, qualidade 
e aplicação às diversas categorias de serviços. 

c) Execução perfeita das Obras, conforme \ 
as leis de estabilidade, os princípios fundamentais 
da técnica e estética, leis de higiene pública e , 
privada, regulamentos e posturas municipais. 

C — ESPECIFICAÇÃO DAS OBRAS 

Prefeitura — As plantas em escala de 1 :100 
e os cOrtes e fachadas em escala de 1:50, bem .  
como os documentos necessários serão assinados 
pelas partes e apresentados à Prefeitura para a 
necessária aprovação. 

Seguro dos Operários — Serão segurados 
J 

todos os operários, contra acidentes no trabalho, 
ficando as partes isentas de quaisquer onus ad-
vindos de causas dessa natureza. 

Preparo do terreno e estaqueamento — . ,. 4qt 
terreno será totalmente limpo, instalando-se em 
lugar apropriado o canteiro com os materiais 
necessários aos trabalhos de construção.'Será 
feita a sondagem do terreno, marcados os 
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, tos para cravação de estacas destinadas às co-
lunas e bakIrames. As estacas serão "Franki" 
de concreto armado: 

Concreto Armado — A estrutura geral do 
edifício, formando o esqu,eleto, será totalmente 
em concreto armado, adotando-se para esse ser-
viço as normas da Comissão Alemã de Concreto 
Armadd em 1932. 

— As formas de madeira serão feitas de 
tal maneira que no descimbramento não possam 
ofender o concreto armado. 

— Feitas as estacas, que servirão de funda-
ções, serão feitas as colunas, que suportarão as 
vigas e láges. No último pavimento, isto é, nos 
apOios em volta dos telhados haverá cintas de 
amarração de concreto armado. As caixas dágua 
serão de concreto armado. 

— As dimensões das estacas, colunas, vi-
gas e lages serão determinadas pelos cálculos de 
conformidade com a resistência dos materiais. 

-- O teor de cimento na preparação do con-
creto armado será o seguinte: 

1.‘' Para as partes da construção sujeitas à 
fluência da humidade e das intemperies 	 
80 kg./rn3.. 

• 

:•;• 

1,¢ ••••, 5, ', • 

1 

• 
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Para as restantes partes da construção 
250 kg./m3. 

— As sobrecargas serão as admitidas pelo 
Código de Obras da Prefeitura, isto é: 

300 kls/m2. para as salas 
200 kls/m2. para o restante. 

Para a concreto trabalhando a compressão; 
45 kls/cm2. 

Para o aço trabalhando à tração, 
1200 kls/cm2. 

Elevação — Em alvenaria de tijolos comuns,* 
assentes com argamassa de cal e areia na ,  pro-
porção de 1:3, tendo as paredes espessuras de 
um e de meio tijolo, conforme plantas. No 
rneiro pavimento o pé direito será de 4.00 mts.'t 
de piso a forro e de 3.00 mts. nos demais pa-
vimentos. 

‘{ 	 - 
Impermeabilização — Os pisos do 1.° 'pavi-

mento serão aplicados e impermeabilizados, com:4,tx 
concreto e pudlo, com espessura de 10 cts. Pata 
evitar infiltrações de humidade as três primeiras 
fiadas de tijolos, do 1. 0  pavimento; serão'asséri:J' 
tes com argamassa de cimento, areia e ;pus:11d' 
impermeabilizante. As caixas dágua de concreto' 

, 
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• 'arn'ado, Coin capacidade total de 20.000 litros 
serão impermeabilizadas com pudlo ou Sika, , 	,- 
formando um capeamento geral de 2 cts. de 
espessura. 

Cimentados — No 1.0  pavimento sôbre o 
Concreto impermeabilizante serão feitos lençóis 
icle cimento e areia 1:3 de 2 cts. de espessura, for-
mando os pisos do quintal e seus rodapés e do 
Passeio. Sôbre esses lençóis, que serão divididos 

• em painéis, será passado o reilo. Será cimentado 
o piso da casa das máquinas, no último pavi-
Mento. 

Azulejos — As paredes das instalações sa- , 
r 

, nitárias, em todos os pavimentos, serão revesti-
das até a ia'iltura de 1,80 rnts. com  azulejos bran-
cos estrangeiros, rematado com filetes e bordu- 
fas coloridas, do mesmo material. As juntas dos 

i , azulejos serão tomadas com cimento branco, 

4. 	, *,t ,,, Ladrilhos — a) Os ladrilhos da copa e co-
inba de todos os banheiros e instalações sanitá-
lagtserão feitos com ladrilhos cerâmicos de cô-, 

res firmes. Os rodapés serão desse material. 
? 'b),4- Os corredores de todos os andares terão 

cSeus 'pisos feitos com mosaicos brancos de ' 

• • 	 . • ...: 

) 

. " 

•.• 
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A CASA DO ESTUDANTE — Fachada principal. 
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c) As paredes externas das fachadas late-
rais e fundos serão revestidas com duas demãos 
de argamassa de cal e areia, na proporção de 1 

d) A fachada principal será revestida com 
duas demãos, sendo a primeira com cimento, , 
e areia, e a segunda com cimento branco, pó 
de mármore, pedriscos e areia; e finalmente 
penteada. 

e) Os fôrros sôbre lages revestidos com duas 
demãos de cal e areia 1:3. Os fôrros sôbre os 
quais ficarão os telhados, serão de estuque apli- %: `,` 
cado com 3 demãos sôbre tecido metálico Duplex, 
perfeitamente desempenados, não apresentandol 
superfícies planas., 	 , 

Carpintaria — As armações. de tesoureiras, 
perfeitamente reticuladas, formando conjuntos 
indeformáveis. Essas armações serão de peróba 
de 1.a escolha, tendo as peças dimensões de acôr-
do com os vãos e esfôrços a suportar. 

Nos fôrros de estuque as telas metálicas, c  
serão pregadas sôbre caibros de 7 cts. x 5 ctá: ,  
fixados em vigas de 12 cms. x 6 ens. Os cáibrtisJk. , 
serão de pinho do Paraná, formando quadradõs 
de 50 cts. x 50 cts.  

Os. soalhós de tôdas.  as salas, salões e entra- 

Marcenaria -- Tôdas as portas internas se-
rão de madeira compensada, sendo os seus mon-
tantes e batentes de embuia compensada. As ja- . 

„nelas dos dortnitórios terão venezianas de enro-
lar e ,caixilhos de abrir de cedro. As portas ve-

r 
nezianas dos dormitórios serão de cedro, sendo 

§ 1.yenezianas como os caixilhos de abrir. 

Na entrada principal haverá lambris de em- „ 
;bula compensada com almofadas requadradas até 
, a4altura da sança de iluminação indireta. Uma 

árte destes lambris será uma série de portas de 
correr .sobre rolamentos de esferas, que servirá 

ra. fehar os relógios de gás, ág-ua e eletricidade. 

" êsses soalhos serão entabeirados com tabeiras de 
• 40 cts. 

Os rodapés nesses cômodos serão de peróba 
,de 15 cts. de altura e 2 cts. de espessura, com 
linhas modernas, pregados em tacos de peroba 

, embutidos de 50 cts. e 50 cts. nas paredes. 

as dos apartamentos serão feitos Com tacos de 
.4 . peroba de 6 cts. x 18 cts. x 2 cts assentados sô- 

, 
bre argamassa de cimento e areia, sobre piso de 	̀ 
concreto impermeabilizado com pudlo. Todos 



Haverá prateleiras de cedro em todos os ar-
mários embutidos. 

Serralheria — a) As janelas do restauran-
te, "gymnasium", cópa, cozinha, das instalações 
sanitárias, corredores e escadarias serão de ferro 
perfilado especial, de segurança, com alavancas 
de abrir niqueladas, formando requadros fixos 
em volta da parte central basculante. 

b) A porta principal de entrada será em 
ferro batido, tendo dois montantes fixos lateral-,if,' 
mente e uma grande folha de abrir no centro, 
será em tipo moderno com aplicações de ferro  
cromeado. 

c) Todos os terraços existentes na fachada;k' 
terão gradis de ferro, com detalhes modernos.' 

d) As ferragens para tôda a esquadria de 
madeira, portas e janelas, serão estrangeiras de 
1. escolha. 	

, 

c) Nas escadas haverá para cada andar, em 
butidas nas paredes e ligadas ao tubo para, lixd, 
tampas de ferro fundido com pesos que as 
têm sempre fechadas e destinadas ao lançamento 
do lixo. it 

Vidraceiro Nos caixilhos de ferro do ré 
taurante, "gymnasium", portão principal de én 

' 
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.trada, corredores e escadaria serão colocados 
dros brancos• fantasia. ' 

Nos caixilhos dos banheiros, cópa e cozi-
a, vidros opacos de dupla espessura. 

Nas janelas e porta-janelas, vidros duplos, 
r' transparentes. 

Funilaria — a) Canalização de águas — De !. 
1, 	„conformidade com as normas da R.A.E. serão 

feitas as canalizações de água com tubos de fer-
ro galvanizado de primeira escolha. A água será 
levada à caixa dágua no sub-sólo e dal por meio 
de bombas silenciosas e automáticas à caixa de , 
distribuição  existente acima dos telhados. Dessa 
cáixa a água será distribuida para todos os ba-
fiheiros, cozinha, cópa e instalações sanitárias. •  • b) Exgotos --1,  Serão de acôrdo com as exi- 

• 5 	
encias da R. A. E. No sub-sólo serão colocadas  

.i. ;pela , 	,4Pela inspeção da R. A. E. e nos andares os con- 

" 	¥ , 
ti t or.  e á serão todos de ferro fundido com yen- - 

fiadores do mesmo material, aplicados nas ins 
— e , 	r 

■50 'r...... talações sanitárias e atingido 1,50 mts. acima dos 
elhados. 'Os aparelhos serão ligados com tubos 
.., 

e.,..' chumbo reforçado.. 	 _ 
•' 	. '"c) '-dguas pluviais '—... A captação dessas , 

águas far-se-á por meio de calhas de chapas de 
,. 

, 

s 

, 
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ferro galvanizado n.° 24 colocadas nos telhados; 
e ligadas a condutores de ferro fundido embiltWr,* ,  
dos na alvenaria de tijolos. As águas pluviais 
do andar térreo serão conduzidas à rua por mei 
de tubos de barro vidrado de 6". , 

d) Canalização para gás — Obedecendo 'á 
exigências da Cia. do Gás as canalizações serão0 
apropriadas, instalando-se um ponto de gás em 
cada cozinha, copa e banheiro. Para cada andai
haverá um medidor de gás embutido na caixalr 
dos medidores, localizada no "hall" de entrada

Instalações Sanitárias — Serão colocados os 
seguintes aparelhos : 

a) No Rez do *Chão 

2 bacias com vasos sifonados de louça alem0 
"Keramag". 

2 tampas duplas de cedro envernizado com" 

• "" 

2 chuveiros niquelados. 
1 fogão de gás Junker & Ruh. 
2 pias para copa e cozinha. 

No 1.8  andar: 

1 bacia com vaso sifonado de louça alemã 
"Keramag". • 

1 tampa dupla de cedro 'envernizado com 
metais niquelados. 

1 válvula "Hydra". 
2 lavatórios de louça alemã "Keramag" 

com metais niquelados. 
1 conjunto de louça alemã Keramag para 

o aparelhamento de` luxo, com válvula 
"Hydra". 

Nos andares de apartamentos: 

Em cada banheiro: 
1 banheira de embutir de 52 pés branca, 

nacional. 
1 bacia com vasos sifonados de louça alemã 

Keramag. 
lampa dupla de cedro envernizado com 
metais niquelados. 

- 

i „ 	 * 	 • 	 • ' 	

k. 
 

• 

metais niquelados. 
2 válvulas "Hydra" niqueladas. 
4' mitórios de louça alemã "Keramag" co 

metais niquelados. , 
4 lavatórios de louça alemã "Kerarnag 

com metais niquelados. 

,"*"*S•;,, 

o 
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1 válvula "Hydra" niquelada. 
1 lavatório de louça alemã Keramag com 

metais niquelados. 
1 chuveiro niquelado. 

d) Nas dependências do zelador: 

1 banheira de embutir de 55/2  pés branca 
nacional. 

1 bacia com vasos sifonados de louça alemã 

"Keramag". 
1 tampa dupla de cedro envernizado corre 

metais niquelados. 
1 válvula "Hydra" niquelada. 
1 lavatório de louça alemã "Keramag" cofli 

metais niquelados. 
1 chuveiro niquelado. 
1 fogão a gás Junker & Ruth. 
1 pia. 

Instalações Elétrica — Os canos para instw%r 
ção de luz, fôrça e campainha serão de tipo amk,' 
ricano reforçado, de conformidade com as 'exii! -„by; 
gemias da Light & Power, com caixas de `enW, 
butir de ferro nacionais, fio R. C. 3 capas 
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chaves de embutir, com alavancas, tomadas de 
embutir para plugs de pinos chatos ou redon-
dos e espelhos niquelados. 

Haverá 13 circuitos mestres de alimentação 
aos quadros secundários ligados a um quadro ge-
ral com a capacidade para conter 13 medidores 
de luz e 1 de fôrça para os elevadores. 

A entrada subterrânea será de um cano re-
forçado de 3 52" com fios fiscalizados pela 
Light & Power. 

A distribuição de pontos de luz, tomadas e 
chaves, será a seguinte: 

a) Andar térreo: 

Iluminação indireta da entrada principal : 
2 telefones 

20 pontos de luz 
25 chaves interruptoras 
8 tomadas de corrente 
1 campainha. 

No 1.° andar: 

21 pontos de luz 
21 chaves interruptoras 

; 

„ 
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6  tomadas de corrente 
2 campainhas e 
2 telefones. 

c) Andares de apartamentos: 
Em cada andar: 
22 pontos de luz 
22 chaves interruptoras 
7 tomadas de corrente 
3 campainhas. 

d) Andar do zelador 
8 pontos de luz 
8 chaves interruptoras 
1 tomada 
1 campainha. 

Lustres — Serão colocados lustres, tipo pla-
foniers, em todos os salões, salas e corredores. 

Instalação de Fôrça — Será instalado thn 
ponto de fôrça para os elevadores e outro para -9:‘ • 

as bombas dágua. 
Elevadores — Serão instalados dois eleva-

dores "Atlas" para passageiros, com os seguin-.. 4 7,
•  tes dados: 	 s,)  
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Capacidade: 680 kls, ou seja, 9 pessoas. 
Velocidade: 75 mts. pom minuto. 
Paradas: 11. 
Entradas: 11. 
Motor: Westinghouse "Elevador Service" 

trifásico, 220 volts. 60 ciclos. 
• Cornando: automático. 
• Sinais: Será instalado em cada carro u 

,,''anunciador numérico com colunas de "Subida' 
-ge •Descida" coài desaparição elétrica. 4 

Carro : Será do moderno tipo "Aço-Ma 
'deira" em chapas de ferio armco revestidas d 

nas madeiras naturais. 
Terá uma porta fantográfica em Duralu-

inio sólido inoxidável, polido, soalho revestido 
e linóleo, soleira de bronze. Medirá aproxima- 

• arnente 1,10 mts. de frente por 1,20 mts. de 

,ps,e) Portas: Para cada parada, que serão em 
:7hinnero de 11, cada elevador terá 1 porta de 

correr de madeira compensada de 1 folha sim- 
ICS' soleiras especiais que só permitem a aber- 

Indicadores: De posição — em cada pavi- 
5  

ehto - haverá indicadores de posição, de tipo 

e 

al"das , mesmas de dentro do carro. 

9  
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luminoso vertical "Atlas" para mostrarem a po-
sição dos elevadores e o sentido em que estão 
viajando. 

PINTURA — Caiação de «Sr clara — De, 
todos os forros, paredes dos corredores e escada' 
entre a barra e os forros. Paredes das salas,'sa-
lões e dormitórios, faixa entre as portas e o 
forros; paredes de todos os W. C. entre barra de' 
azulejos e os forros. Paredes do restaurante ,e 
"gymnasium" da barra ao forro e mais as pare ,. 
des da sala das maquinas do 12.° pavimetito. Pa-
redes externas de todo o prédio com exceção ,da 
fachada do lado da rua. 

Pintura a foscolina — De tôdas as paredes 
dos salões, dormitórios, salas, restaurantes 
"g-ymnasium" e armários até a altura da guai .-.5% 
nição das portas. Barra dos corredores e escadO: 
de 1,70 mts. de altura. Barra de 1,0 mts. 
altura da cozinha, banheiro e passagem do 
pavimento. 

Esmaltolina — Tôdas as portas de madeira 
interna serão pintadas a esmaltolina. 

Obras de ferro — Caixilhos, portões da eh 
trada, e grades da fachada, serão pintados co 
zarcão e grafite.  
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Verniz a pincel — De tôdas as portas dos 
i;elevadores. 

Tufolina — Das paredes de entrada e frente 
a escadaria em tôda a altura. Esta tufplina será 
do tipo bem áspero e com filetes de alumínio ou 

-em outras côres. 

Limpesa — O edifício será entregue perfei-
tamente limpo, sendo os soalhos raspados, lixa-
dos a maquina, calafetados, e encerados. Os la-
drilhos, azulejos, vidros e instalações sanitárias 
serão lavados. Os mármores serão alisados e 
lustrados. 

São Paulo, 20 de Junho de 1938. 

(a) Alfredo Mathias". 
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Na parte final de nosso trabalho, vamos 
apresentar as valiosas contribuições das Direto-
das que nos sucederam. 

Felizmente, elas se compenetraram perfei- 
amente de suas responsabilidades e não deixa- 

Iram que a iniciativa ficasse em meio cio caminho. 
• Tomaram-se de entusiasmo pela causa e 

empenharam-se  no sentido de levá-la a bom 
termo. 

• Fica, dessa forma, patenteado que a Casa 
o Estudante não concretiza' esfôrços indivi-
uais antes traduz eloquente cooperação e so- 
idariedade de vontades. 

Assim ela deverá ser sempre considerada, 
ois nisso reside sua maior fôrça e beleza. Gran 

*/
- 

vdes foram as canseiras para iniciar, grandes tam-
'nt foram os obstáculos a transpôr para pros- 

'4 seguir-. • 

Falaremos sucessivamente das atividades 
telacionadas com a Casa do Estudante, levadas 

efeito pelas Diretorias qtte se seguiram à de 
3-38 



DIRETORIA DE RIBEIRO DO VALE NETO 



•-• 

• 

A "Casa do Estudante" foi um dos tópicos 
ue mais prenderam a atenção da Diretoria do 

Centro, em 1938, exigindo mesmo da dedicação 
de uma pleiade de colegas os maiores esfôrços. 

Junto ao então Interventor Federal em São 
Paulo, Sr. Dr. Adhemar de Barros, foi feito feliz 
trabalho para obtenção de verba para o lança- 

nme to da pedra fundamental e construção dos 
primeiros andares, o que foi conseguido no dia 
11 de AgOsto de 1938 e efetivado pelo Decreto 

, 9.421, de •17 dei Ag-cisto de 1938, concedendo 
'verba de 50:000$000, que foi toda empregada 
na "Casa do Estudante", no terreno por nós 
Conseguido à Avenida São João, 2038. Quere- 
:mos destacar a boa vontade e os esfôrços do 
saudoso Secretário da Educação e Saúde, dr. 

lváro Guião, que muito contribuiu para que •• 	r 

2 esta verba fôsse conseguida e ao lembrar tão 
Mustre nome prestamos justa homenagem ao , 
digno cidadão brasileiro, que servindo com de- 



• 

N 
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dicação e carinho a Pátria foi tão cedo roubadéo,. 
à nossa convivência. 

• 
Reproduzimos o teôr do decreto-lei 'n 

9421, de 17 de agôsto de 1938: 
"Abre no Tesouro do Estado, à Secre.:. 

tarja da Educação e Saúde Pública, um ére-
dito especial de 50:000$000, para auxílio 

, "Casa do Estudante" de São Paulo. 	' 
O DOUTOR ADHEMAR PEREIRA . D 

confere, 	 • 
DECRETA: 

Artigo 1. 0  — Fica aberto, no Tesouro 'do, 
Estado, à Secretaria da Educação e Saúde Pie 
blica, um credito especial na importância deré 
50:000$000 (cincoenta contos de reis), destinado •  

jPAA,  a auxiliar a "Casa do Estudante" de S. Pau1d4 
• - 

Artigo 2.° — Êste decreto entrará em vigor4. , 
na data da sua publicação, revogadas as dispo-
sições em contrário. 

Palácio do Governo do Estado de S. Paulo-N 
aos 17 de ag-ôsto de 1938. 

• A. C. de Salles Junior. , 
(aa) Adhemar Pereira de BarrásT, ■ ' 
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Publicado na Secretaria de Estado dos Ne-, 
'cios da Educação e Saúde Pública, aos 17 de 

37'agOsto de 1938. 

(a) Aluizio Lopes de Oliveira". 

, Não nos devemos esquecer do apôio e efi-
dente colaboração a nós dispensada pela.  glo-
riosa e tradicional imprensa da nossa Terra. 

Relembrando esse imprecindível apôio trans- 
crevemos um artigo de autoria do brilhante jor- 

,, 
nalista CORRÊA JÚNIOR: 

ap$ primeira pedra da Casa do Estudante. Foi de 
`táto comemoração bem concreta de mais um 

niversário dos cursos jurídicos no Brasil. Não • 
há, :senão deitar louvores à" bela iniciativa dos 
rapazes do Centro Acadêmico Onze de Agôsto. 
Porquanto a Casa do Estudante está destinada a 
resolver uma porção de problemas estudantinos, 
tanto de ordem intelectual e moral, como sobre-
Atido material. Estudante e em regra alguern que 

ao ganha por si e só gasta consigo.' E dia a, 

BARROS, Interventor Federal no Estado de São 
Paulo, usando das atribuições que a• lei  

"ito Indispensável — Lançou-se ontem 

' 
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dia se vão tornando mais pesadas às dificuldade 
com que tem de arcar um moço que se ' Iquefkl  

formar em faculdade superior: taxis bem ,pon-À  
' 

deráveis, livros pelos olhos da cara, pensão, DO 

de, alem dos trajes condizentes com a condiçãõ 
—' tudo isto são coisas a constituirem trememiw,  , 
pesadelo para as minguadas posses de mil grati-;' 

de húmero de ,estudantes. Dai o fato de,qt.ie. 
.muitos rapazes, aos, quais não se abre perlo 
dicamente o sorriso da mesada paterna, se .vê 
forçados a gavar empregos públicos, fazertsé 
professores particulares ou trabalhar em escri7. 
tórios, afim de obter os recursos necessários a 
realização de seus estudos. Ora são óbvios ',,C4 
inconvenientes dessa dispersão de atividade e' 

, desgaste de energias, em misteres na ,verda 
incompatíveis com a concentração exaustiva 
estudos universitários. Nada mais absurdo  

um estudante superior precisar trabalhai' 
se manter como tal: e evidente -que,!•,otipe 
como funcionário ou empregado, 
de exceção, regime lesivo aos. interesses: 1  . 

• ..s 
írão e humilhante para o próprio moço, bilIte 

r t,4 

iie sacrificar a atenção devida aos tiftróátY,..-/ ,-,4—wknorp- 
atece coe na realidade'e tudo ilMSP.Citi 

Joaquim Ribeiro do Fane Netto, sucessor de Cieero Augusto 
• Vieira, que assinou o 'contrato (1:1 construção e inaugurou a 

pedra fundamentai. 

I 
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altas posições sociais, financeiras e políticas, ao 
próprio governo incumbe estimular e auxiliai-
eficazmente o nobre cometimento dos esforça-

dos rapazes do Centro, cujas sucessivas direto- • 
rias vêm fazendo da Casa do Estudante o sonho' 

doirado de seus anseios mais louváveis de ca-

maradagem e de solidariedade estudantina. 

de desejar, entretanto, que os benefícios de tal 

realização possam estender-se aos alunos de ou-

tras faculdades, que a todos são comuns as ne-
cessidades características da classe". 

Junto ao Governo da República a Diretoria 
de 1938 trabalhou muito em diversas vêzes que 

esteve no Rio de Janeiro, representada pelo Pre-
sidente Ribeiro do Vale, para conseguir uma_ 
verba de 500:000$000. 

, 
A Comissão foi atendida por todos os Mi-,' 

nistros aos quais fez ver a necessidade de cons-
truir a "Casa do Estudante", 

Ao Exmo. Sr. Presidente da República foi  
entregue o seguinte memorial com tódas as pro-
vas precisas:  

, "A Sua Exc. Sr. Dr. GETULIO VARGAS, 
• Digníssimo Presidente da República. ' 

Os infra-assinados, Presidente e Tesoureiro 
& Centro Acadêmico "XI de AgOsto", da Fa- 

culdade de Direito da Universidade de São 
vêm respeitosamente solicitar de Vos-

sa Excelência um auxílio, para a construção 
a "Casa do Estudante", em terreno já doado 
ela Prefeitura desta Capital, à Avenida S. João. 

Certos estão os signatários deste que ao es-
irito honrado de Chefe de Governo há de causar 
atisfação e poder cooperar, com a classe estu-

dafitma de São Paulo, na transformação em rea-
l. ade desse velho sonho que a mesma acalenta. 
'Casa do Estudante" será o lar, em que terão 
o1hida e agasalho os que aprimoram a sua in-

t leigência e erijam o seu caráter na Academia \ce
;1ntenária, tão justamente chamada "a matriz 

intelectualidade brasileira". Há . de ser, como 
- a dependência da velha Faculdade de Direito, 

atrilÁtn: um prolongamento dos lares dos aca-
einicos sejain próximos ou distantes 

tendo em conta essa utilidade indiscutível 
e bá gÓêrnos dos Estados tinidos, Argentina,4 

• 
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Alemanha e Japão, entre outros; concederard 
sua proteção a instituições similares; cria& 
nesses países. E da alta compreensão dessa • 
nalidade, por Vossa Excelência, senhor Prest-; 
dente, esperam os estudantes de direito de Sgi,' 
Paulo o deferimento da sua pretensão. 

Se a todos os que frequentam o curso acat,' 
dêmico, na Faculdade de Direito, a "Casa .dov 

Estudante" terá as suas portas abertas, soeâ 
leva notar a sua importância no amparo e pro :, 
teção que dispensará aos desvalidos da fortutd, 
propiciando-lhes um ambiente favorável, pata
que desenvolvam as suas aptidões e sintam, maiS 
de perto, a solidariedade de seus colegas. 

- Aguardando, confiantes, a decisão de VoáSá 
Excelência os abaixo-assinados têm a honft 
apresentar-lhe as expressões de sua consideraça 
e respeito. 

(aa) J. A. Ribeiro do Vale Neto 

Presidente 

Julio de Queiroz Filho . 
Pelo Tesoureiro 

Rio de Janeiro, 21 de Junho de 1938" 
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E no dia 11 de Julho de 1938 a Diretoria 

do Centro recebeu a seguinte carta do Dr. 

Mascarenhas, oficial de gabinete do Sr. Presi-

dente Getulio Vargas, e, em anexo o despacho 

do Sr. Ministro da Educação proferido em o 

nosso memorial. 

Passamos a transcrevê-lo : 

"11 de Julho de 1938. 

Ao sr. dr. J. A. Ribeiro do Vale Neto. 

DD. Diretor-Presidente do Centro Aca-
dêmico "XI de AgOsto". 

• O Exmo. Senhor Presidente da República 

determinou-me que lhe transmitisse, por copia, 

a informação' prestada pelo Sr. Ministro Gus-

tavo Capanema à respeito do assunto de seu 

, Memorial de 21 de junho. 

Cordiais saudações. 

(a) Geraldo Mascarenhas, 
Oficial de gabinete". 



"PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
Gabinete Civil 

Ministério da Educação e Saúde. 

O Decreto n.° 527, de 1. 0  de julho do corren-
te, em seu artigo 2, § 1.° estabelece que "não, 
se concederá a subvenção federal para o fim de 
serem fundadas, organizadas e instaladas insti-('' 
tuições assistenciais ou culturais, mas sómente 
para manutenção e o desenvolvimento das ati-
vidades de instituições existentes". s 

O Centro Acadêmico "XI de Agosto,  de 
São Paulo, pleiteia subvenção para a constru- 

• 

NOVA INVESTIDA 
ção da "Casa do Estudante,Pobre". Em face do 
dispositivo acima, tal pedido não poderá ser 
satisfeito. 

Atenciosamente, 
(a) Capanema". 

• 
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Não se conformando a Diretoria com o des- 4,„, 
'Kpacho do Sr. Ministro, voltou ao Rio de Ja-
4'p, 	, 4ietro e lá se entendeu com a Dra. Alzira Vargas, 

• e'a. ela fez vér que o "XI de AgOsto" é que ' 
'leiteava a verba e não a "Casa do Estudante", 

aquele não estava para ser fundado, pois que 
, r: tinha suas atividades ininterruptas desde 1903, ,,? 	• 
. conforme provamos com documentos anexados 

o: Memorial. 

ada, porém, foi conseguido. 

Ent São Paulo foram realizadas caravanas 
rtisticas em benefjcio da "Casa do Estudante", 

, ,f;cotn, pleno êxito e gerais aplausos das cidades 
"visitadas. E com estas caravanas dois fins eram 
NI,Visacíos: renda em beneficio da "Casa do 
:tudante" e o bom nome dos acadêmicos. '4 ,44 

oratb enviadas representações a Santos, 
pinas, Marilia, São João da Boa Vista, São 

Set:do Rio Pardo, Araraquara, 

, 

‘., 
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Ribeirão Preto, São Manuel, Pirajú, Paragua rsiu 

e Sorocaba. 	 - 
, 

Muitos auxiliaram Ribeiro do Vale e dernais 	. , 
' -gr  

colegas de Diretoria os prezados Mestres: Spen=5 
cer Vampre, Jorge Americano, Gabriel de Re.',..,  
zende, Noe Azevedo e Francisôo Morato. , .,..... 	;". -• 

1."-',-, . 
Cumpre ainda destacar os nomes dos colè't -, 	! ■, 

.1 	'' 

gas desse Presidente que muito o auxiliaranáikiii,  , 
continuação das obras: Julio de Queiroz Filho;,' 

'sv!,--1,,ii. 
' 

Ariovaldo Guimarães Nogueira, Antonio Alcattà',. 
v,  

, 	• N'l  ' x • , 

tara Teles, Jose Carlos Ribeiro do Vale, Patti • ,,,, 
Garcia Palma, Celso Augusto de Assurnpçã. 	,.., . t . , 

Augusto Meireles Reis Neto, Vicente Passa , 	o  

Junior, Paulo Macedo Couto, Sergio de Qtleit:i), 
Ferreira, Fabio Pinheiro, Cid Navajas, Ant'âíi  
Renato Paes de Barros, Vicente Mamedel'áê .k. 
Freitas Neto, Ronoel Carneiro, Oswaldod lif4.4" 

de Souza Dias, Edgard Buff, Luiz Alvarëiimt 
Junior e Joaquim Alvaro Pereira Leite P•ii ;,„ 

E ao fim da gestão de 1938-39 a ,‘darct, -,
• ,,,< 

Estudante" estava com dois andares, pate-litári „! 	N 

do, com seu arcabouço de cimento arniaddNei. -.. 1,,,,,,g- 
fôrço dispendido e dando a seus promtg,Vs4  

tranquilidade cio dever cumprido.  
°,:•;' 	: 
#1 

.' 

A ESCOLHA DO ENGENHEIRO 



Com o engenheiro Dr. Alfredo Mathias, 
encarregado da construção da "Casa do Estu-

f dahte", foi firmado o seguinte contráto de 
- locação: 

"Entre o .engenheiro arquiteto Alfredo 
Mathias e o Centro Acadêmico Onze de AgOsto, 
este representado por seu diretor-presidente 
Joaquim Ribeiro ,do Vale Neto, uni e 'outro do-
miciliados nesta Capital, e patuado um .contráto 
de construção do prédio que o Centro vai fazer 
edificar no terreno de Sua 'propriedade na Av. 
São João desta 'cidade 'de 'São Paulo • contráto , 
em que o, primeirofiguralcomo arquiteto lo-
cador è o segundo conio.localário dono da obra, 
os termos que Vem a seguir; — Primeiro: 

O prédio ser4 construido dc 'acôrdo com o pro-
jeto, plantas 'e memorial descritivo da lavra do 
arquitetolocador;;rtibricados pelas partes e con-
siclerádOá'partes,...integrantes deste contrato. 

ab,e;,:„ái, o 4;atquiteto1oca.dor: 1.°) .0r- 



ganizar é formar os detalhes :tecnicOs .e 'argui.= 

• tetônicos`, assim .:comó ..dirigir diretamente': os 
trabalhos da construção; 21- Comprar todá; .Os', , 

. materiais necessários' para as obras, pelos pre- 
ços ..correntes da praça., podendo' êsses .,'pi-eçO 

, 	• :.4 "4'1.̀ ,  

ser controlado Pelo locatário dono dá obra,por, k, 
seu presidente; direta 'oti indiretamente. 3. 
.niolir Por sua: córita as partes das obras etti, }, ti 
'houver vicio "de .....t'onátiitçãO",! emprego de 'niate 

riais, de ,ma qualidade ou ,,,estragados oit defeitos ,. 
de Mão .de obra bfi',tratisgreàáão' ,idoáYtittoteàáõs ,  
gerais :de constrtição4.°)COtitrata.r;livreitien 

• te' todo ó, pessoalv'rieceSSár :ió-i.à;',ekeei45.01,-, as 
• obras. 5.°)': Carregai.,'Coiri„às respOnsabili a eS 

por todos ós acidentes ou danos " decorrentes da 
• . 	,  

, .inPerfeiça- o, negligência ou impericia•:v?• , ra0é= 
• 

kyçAr 
cução 'dós trabalhos cotitrata,dos ...';,,4ette!ro

k  , 
• - .pagamentos ao arquiteto lo4adorser4i' ;̀,:Nit 

.mensalmente, à vista' de dernonsà-àç'Oes',Aa4d 
pesas 'com pessoal, materiais Usauoá,t ,  

• • - 

' dos na conátrução. QUarto: -,,Per.cebei*,,o, ar 
. 	, 

'teto locador oito (8) .-  pôr cégtO' 
. 	 • , 	 - 

efetivo,' da coráttução',, ,-'cotnçaitândo4sé 

isso : a) as despesas' com operáriás'Ntatdai 

	

encarregados de serviços de constr . ' 	,;et 
•.• 	• 	. 

Engenheiro Alfreilà .Maihias, projetista e Construtor da 
Casa do Estudante, a . iptem esta muito deve, pelo idealismo e 
espirito altamente cavalheiresco e amigo dos estudantes. 
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yagem econômica. 1)) ,  as despezas citas com 	, 
, materiais aplicados nas obras ou depositados no 
,canteiro de serviço com aplicação fias obras. 
c), as despesas feitas com aparelhamento neces-
sário às obras. Quinto: 'As despesas de constru- 
ção, administração apresentadas mensalmente ao 
locatário dono da obra, deverão ser pagas ao , 
arquiteto locador dentro de dez dias da data da , 

..,,,ápresentação. Tôda a demonstração de despesa 
3'obriga a prova de estarem saldadas as contas 
nela apresentadas. Sexto: Fica convencionada a 
niultà de Rs. 100:000$000 (cem contos de reis), 
;contra o locador que abandonar a obra, não 
executar os serviços na forma prevista e com a 
técnica obrigatória, violar o contrato ou por 
qualquer forma deixar de cumprir obrigações 
Aue lhe tocam por direito em contrato deste gê-, 
nero; contra o locatário, se recindir o contrato, , 
atrazar-se nos pagamentos ou de qualquer for- 
ma quebrantar as . obrigações que lhe incumbem ' 	• 

por direito e pelo contrato. Setimo: Quaisquer 
dúvida' 	surjam 'a' propósito deste contrato 
serão resolvidas por é arbitramento, nomeando 

:y 	 • , 
1. 	? à 

, 

L
t ,  

'.;j" 

•1-  
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• 
cada parte um arbitro e os dois nomeados w: 
terceiro desempatador. Oitavo: É eleito por, 
foro do contrato o desta Capital. Em firmeza 
do que se lavrou o presente que vai assinado 
pelas partes contratantes e por duas testemu-
nhas, em São Paulo, aos vinte dias do mês de,;., 
Junho de 1938, sôbre a estampilha federal de 
folhas e taxa de educação e saúde, em duas vias, 
uma para cada um dos contratantes. — (Selado
com estampilha federal de 1$200 e $200 de 
educação). São Paulo, 20 de Junho de '1938;x; 
(aa) Alfredo Mathias, J. A. Ribeiro do Vale 
Neto, Fausto Barbosa. Testemunhas: (aa) Fla 
vio Mendes, Julio de Queiroz Filho. 19/10/3 .  "4  
— (aa) Alfredo Mathias. Trajano Neto", 
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A Ribeiro do Vale Neto sucedeu na Presi-

dência do Centro o colega Trajano Pupo Neto. 

Quando candidato, Trajano Pupo Neto fi-
zera da "Casa do Estudante" a pedra angular 
de seu programa. 

Moço esforçado e culto, compreendeu niti- 
, 

damente o alto alcance filantrópico dessa obra. 
Quando as urnas o indicaram para o alto posto, 

, êle e seus companheiros não desmereceram a 
r, confiança com que foram honrados. 

A Diretoria de 1939-40 foi constituída de 
tim pugilo de batalhadores, entre os quais des-
tacaremos os nomes de Salim Anda, Ulisses Sil 
e - „ 	• 

vra Guimarães e Oscar Augusto de Barros 
Bressane. 

O Centro pleiteou, então, uma subvenção 
extraordinária de ,250:000$000, junto ao Con-
selho Nacional de Serviço Social, conforme se 
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verifica pelo seguinte oficio, instruido com. 
documentos exigidos: 

"São Paulo, 28 de Setembro de 1939 

Exmo. Sr. Dr. Secretário do Conselho N 
cional de Serviço Social. 

Rua México, 90 - 3.° andar 
RIO DE JANEIRO 

O "CENTRO ACADÊMICO XI DE 
AGÓSTO", órgão oficial e representativo dos 
estudantes da Faculdade de Direito da Universil.  

dade de São Paulo, julgando-se com direito a 
perceber uma subvenção extraordinária, nos ter-
mos do decreto-lei 527, encaminhou a esse Cozi 
selho, dentro do prazo legal, um pedido nesses 
sentido, tendo prometido que apresentaria opor :  

tunamente os documentos exigidos. Assim,. n-
mos agora solicitar de Vossa Excelência se digne 
de ordenar a juntada dos documentos, inclusos 
ao processo do CENTRO ACADÊMICO "Xi 
DE AGÔSTO", afim de que, julgada os mesmoS 
lhe seja concedida a subvenção pleiteada, ?na 
importância de rs. 250 :000$000 (duzentos e chI 
coenta contos de reis). 

Valerno-nos do ensejo para apresentar a 
Vossa Excelência os nossos protestos de elevada 
estima e distinta consideração. 

(a) Trajano Pupo Neto 
Presidente". 

DOCUMENTOS INCLUSOS: 

1 	atestado firmado pela Reitoria da 
Universidade de São Paulo 

2 -- certidão de registro dos Estatutos 
Sociais 

3 — exemplares dos Estatutos Sociais 
— certidão da escritura de doação do 

terreno em que está sendo construi-
da a "CASA DO ESTUDANTE 
POBRE" 

— Certidão de Patrimônio do CENTRO 
ACADÊMICO "XI DE AGÔSTO 

memorial descritivo e especificação 
de obras para a construção da "CASA 
DO ESTUDANTE POBRE" 

— planta da fachada principal 



• • 
--- 174 -.—, 

8 — planta de situação e dos diversos pá 
vimentos 

• , 
9 — planta dos cortes A-B e C-D 

10 — fotografias das obras da "CASA DO:' 
ESTUDANTE POBRE" 	J 

• 

11 .~ recortes de jornais relativos à "CASA: *  
DO ESTUDANTE POBRE", 

São Paulo, 28 de Setembro de 1939. 

(a) Trajano Pupo Neto 
Presidente". 

. -Foi o seguinte o parecer do sr. Secretári 
do Conselho Nacional de Serviço Social: 	T. 

"Armas da República 
Ministério da Educação e Saúde 
Conselho Nacional de Serviço Social,/ 
Rio de Janeiro, D. F. 

10 de Outubro de 1939. 1 ,,tt 
Sr. Presidente do Centro Acadêmico "XII: 
Agi:isto" da Faculdade de Direito da Univetá 
dade de São Paulo. 	 . 

. Comunico-vos, para efeito de vossas .  PfOOki 
dências, que no processo em que êsse Centro tão,f,:, ,r, 
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licita uma subvenção federal extraordinária para 
o corrente ano, o respectivo Relator, Dr. Saul de 
Gusmão proferiu despacho do teor seguinte: 

"Penso ser necessário que o interes-
sado preste os seguintes esclarecimentos: 

1) Pela escritura de doação (fls. 12v. 
e 13) verifica-se que foram estipuladas 
determinadas obrigações para serem cum-
pridas pelo Centro, ficando bem claro que 
a inexecução de qualquer dos encargos 
faria reverter o terreno com as benfeito-
rias que nele houvesse ao patrimônio do 
Município. Ora, entre esses encargos es-
tava o de ser feita a construção no prazo 
de um ano e meio da data da escritura. 
Essa escritura foi lavrada em 23 de no-
'v'embro de 1937. Já decorreu, portanto, 
o prazo estipulado;  setti que a constru-

' ção esteja pronta, Torna-se necessário, 
assim, que o peticionário pfove, por meio 
hábil, que a Prefeitura de São Paulo está 
de acôrdo em prorrogar esse prazo, 

' 2) É necessário, além disso, que o 
peticionário prove que' foi constituida a 

• 

N 
, 

• 



Troiano Pupo Natio, • 
que pleiteou junto ao Presidente da Re- 

pública uma subvenção federal para a Casa 
110 Estudante, tendo puta bolado as negociações para • o emprest imo que foi 

concedido pela Faculdade de Direito. 
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'comissão a que'.s.e. "refere aSáusula:e, -, 
escritura de doaçáo e que a mesina:est4. 1?:.  
de acôrdo com o que se pleiteia :nèste,",3 

processo. 
3) Necessário se torna ainda que o 

peticionário junte a êste processo maià 
a) três exemplares dos seus estatutos etn.;)",,  
vigor; h) orçamento do preço total - da.:Y,  
construção; copia autêntica do contrato 
feito com o construtor e d) descriçãO do-51. • 
estado atual das obras feitas pelo ,  cons..,  
trutor e devidamente autenticáda pela. 
comissão fiscalizadora afim de poder ii 

‘' presente processo ser submetido à;alta 
, • 

' consideração de S. Excia. o Sr." Prési.,,  , 	tr'w 
°. 	dente da Repiiblica. É o meti 'parecer% 

Rio, 9 de Outubro de 1939. 	(ã) Satil dè‘ 
• Gusmão". 	. 	, 	•;" 

, 	Atenciosas saudações: 
• (a) J. P. Ferreira da Costa 

• Secretario 

• 
:5 

Á vista desse -parecer, Pupo 
cessidade de procurar entelider-se 	 Prefeiti  
Prestes Maia, afim de obter a ,prorroggçao', 

4 





` 

• 

: 
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viço Social que este, Centro prestasse alguns es-..À 4  

clarecimentos suplementares. Conforme se pode 
constatar pela anexa copia da carta que estat 
entidade recebeu do Senhor Secretário do Con-0 .  

selho -- item primeiro, — torna-se necessáriol; 
que essa Prefeitura esteja de acôrdo com a prorl 
rogação do prazo estipulado pela escritura de, 
doação. 

Do alto alcance humanitário e social do em4 
preendimento que este Centro tomou a seu en-

cargo dizem muito bem as suas finalidades: so 2":' 

lução dos problemas da alimentação e da resi-

dência dó estudante pobre. 

Cremos não ser preciso que aqui 'se faça' 
enumeração das razões que não permitiram qáè 
a construção da "CASA DO ESTUDAN 
POBRE" se concluisse dentro do primeiro p.;à1  

zo fixado : de apenas um ano e meio para u 
edifício de onze andares. 	 • 	,, 

, Assim Sendo, vimos, por este intermédi 
solicitar de Vossa Excelência que se digne,' au
torizar a prorrogação exigida pelo Conselho" 
dormi de Serviço Social, por prazo ig-gat(istatank.  

teriormente estabelecido, ,,  a-fim-de q
;i e4;eÁté, 

, 
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..L1
NTRO possa vir a receber a 'subvenção' que , 

Presentemente :pleiteia. . 

.., Confiantes .no esclarecido espirito deJus- 

.. iça'de Vossa ,Excelência, valemo-nos do ensejo 
para lhe 

apresentar os nossos protestos de con-
sideração e apreço. . .•'(.-,,, 	, 

(a) Trajano Pupo Neto 
• Presidente". 

O Prefeito Prestes Maia, atendendo à ne-
eááidade do Centro Acadêmico "X.I de Agi:isto", 

,r o teve dúvida em aquiescer ao pedido do Ines-
, ,p, dando os passos necessários para que a pre-
tendida prorrogação de prazo fôsse objeto de 
,.. •,, ma escritura pública, que veio a ser assinada 
nw;dia 20de fevereiro de 1940, nas ..notas do

.  
, 	, 

	

ivr6  613, a fls. 64 do Tabelionato 	iga e que 
. 	, 

.recebeu a seguinte redação: 

,"Saibam quantos este público instrumento eescritura de prorrogaçao, de prazo, virem, que 6,'ati. 	 1940, aos 20 dias do mês de,Fevereiro, • ,.,   
de 1.., 	: ' 	,` s 	. ' . " -- 	• ést4Xeidadé " .,Sãoi",anlo;teiri meu .cartório, , 	, „4,1.• r, hr .1.` ,....; • ., -, J, ... 	. ■ 	, 	, 	, 	. 	. ..,étante; num ( e )..a.S tèstemittihas t adiante nomea- , ,,,,„,,.., ,...... ..,..  ..,, • .,,.. e W4j .,.:,...., , .- ,.. ,, • , - : '.`espinadas,Oniparéceranirpartes.; entre' si --, , 	- 	-•,..t,-, 	.51:..1- 5....; r.,% 	,... 7   . 	 '''  

, 

•<,4pir 

1 
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, 	. 
justas e contratadas, a saber: coino outorgante, 
a Municipalidade de São Paulo, représentada ,, 

pelo Prefeito Municipal Dr. Francisco Preste.  s .,,,;:  

Maia, e, como outorgado o CENTRO ACA: "», • 

DÉMICO "XI DE AGOSTO", sociedade civil.;.;„ 
com sede nesta Capital, representada por setr,:p 
presidente Trajano Pupo Neto; os presentes te-'.,-, 4  

nhecidos pelos próprios de mim tabelião e das%. 
mesmas testemunhas, do que dou fé perante; ag ,  

quais, pela outorgada por' seu representante, Me, 
foi dito que, por escritura de 23 de novembi - CO 

de 1937, das notas deste cartório, ela Municipa-
lidade de São Paulo, doôu ao outorgado --'alP -

torizado um terreno situado à Avenida S. .'João» 
12.a zona — desta Capital, com a área de 264M 
metragens e confrontações perfeitamente1`;', es4., ,.. 	,,,, ■ -,0; r 
critas em dita escritura; que essa doação', 4 deViÀ' 

damente autorizada pela lei n.° 3639, de;,.,t,"' 
outubro de 1937, foi feita para que o e,,i1,t.,014.? 
torgado — donatário, construisse eny,,cutoner 
reno um prédio para residência de estudati „ 	,...,,., ,,■4,‘Ê 05,7,,i:q ,_ 	, 

pobres, mantendo-o com esse destino,Pelnaileyi,4:,'-''. 

te e 'exclusivo; que entre os dernais'eficÚ 'ã •..i,',', ,p,é,,, ,  
condições, figurava o prazo de ' ariolelthet . 	• 	4 , ' 4., 	 ià` 4'.;:qfsitt1W:,-4 

' . contar da data da.„escrittira,para.':ajtõtlgttli 
. 	 • 	, 	. 	• 	• 	. 	y ,, , .., , 	. , .., . 	0...."-w,'I'.-.,:'''Y, ,:i  

•183 — 

•'acima referida; que, entretanto, tendo-se veri-., 	. 	. 
icado ser esse prazo exíguo e insuficiente, e 

atendendo a solicitações do outorgado, que se 
acham juntas ao processo n.° 37.395 ,de 1937, 
,ainda, devidamente autorizado pelo decreto-lei 
.°.18, de 24 de janeiro de 1340, o Prefeito Mu- 

nicipal, dr. Francisco Prestes Maia, resolve pror- 
1,rogar,, por esta e melhor forma de direito, o 
prazo acima referido e concedido para a cons-
trução, por mais . um ano e meio, a contar do 
'termino do prazo anteriormente dado; que o 
novo prazo ora concedido terminará em 23 de no-
yetnbro de 1940; que, assim, modificada a escri-
tura de 23 de novembro de 1937, se entende que 

,apenas nesse 'particular foi ela alterada, perma-
'.?necendó boas ,e .valiosas tôdas as suas outras 

isPosições'eneargo e condições, a 'quais, as par-
es contratantes expressamente ratificam em to-
os os . seus;' ternios.1, apelo' outorgado, por seu 

representantei'lfie,Ifoi ";dito, que aceitava a pre-
sente' escritura' tal 'comb se redigida.. Assim 

ao,'Ique dou f, pediram-me e lhes 
estâ.';',`á'ffnitit!ii'ojedisiribuida,''a 'qual feita, 
e ,;as.,,teàteniimhák'epot:',Conforme a ou-

orgaratnAaceitaraW:e h.sSinam,com ditas, teste- • 
' 	 ' 	• 	• , 



— 184 — 

munhas, que são: Messias Hepacaré Gonçalves - 
e Juvenal Borba de Araujo, meus conhecidos. 
Eu, João Baptista de Araujo Franqueira, aju-
dante habilitado, a escrevi, sob minuta. Eu,' 
Ignacio U. da Veiga, Oficial Maior, a subscrevo 
(aa) — Francisco Prestes 'Maia, Trajano Pupo 
Neto, Messias Hepacará Gonçalves e Juvenal 
Borba de Araujo (colada e devidamente inutili-
zada, estava uma estampilha estadual, corres-
pondente à taxa de emolumentos — Capital — 
da importância de 5$000)". NADA MAIS e 
dou fé. — Trasladada na data retro. Datilogra-
fada por José Freitas Arruda. Eu, O. Uchôa da,' 
Veiga, Tabelião Interino, a conferi, subscrevo " 
e assino em público e raso". 

O traslado da escritura e a prova de pror-
rogação de prazo foram encaminhados ao Rio, 
aguardando resposta definitiva do Conselho Na-. 
cional de Serviço Social, já que pelo parecer 
acima transcrito apenas se exigia apresentação 
desses documentos, para ser o pedido submetida!4 
à apreciação do Senhor Presidente da Repú- 

blica. 
É de se notar que o adiantamegto, dá im-

portância de 700 contos, feito pela Faculdade' á 
, 	•  

• 
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,Direito ao Centro 'Acadêmico XI de Agôsto" 
foi trabalho meritório de Trajano Pupo Neto, 
tendo 'sido a referida escritura assinada alguns 
dias depois que deixou à presidência do Centro. 

, Ainda assim, pelo Centro Acadêmico "XI 
'de AgOsto" apareceu Pupo Neto conforme se 
verifica da copia dessa mesma escritura, que pas-
samos a reproduzir: 

' "Saibam quantos estes virem, que no ano 
da éra cristã de 1940, aos 23 dias do mês de fe-
vereiro, nesta cidade de São Paulo, em, meu 
cartório, perante mim tabelião, compareceram 
partes entre si justas e contratadas, reciproca-

, mente outorgantes e outorgados, de um lado, o 
"CENTRO ACADÊMICO XI DE AGÓSTO", 
representado por seu presidente o dr. Trajano 
Pupo Neto, este autorizado e assistido pelos 

•:. Membros da "Comissão Permanente da Casa do 
" Estudante", do mesmo Centro, e, de outro lado, 
a "FACULDADE DE, DIREITO DE SÃO 
PAULO"; representada por seu Diretor Prof. 

' Soares de Faria: — Os presentes reconheci- . 
„ dos pelos próprios de 'mim tabelião e das teste-
,: munhas adiante nomeadas e assinadas, do que 

dou fé; perante as quais pelos contratantes, ou- 
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torgantes e reciprocamente outorgadoá, me foi 
dito que têm entre si justo e convencionado 
seguinte: 1.°) O Centro confia à Faculdade o 
encargo da construção da "CASA DO ESTU- ‘;‘. 
DANTE", ficando com a direção geral das 'obras 
e o serviço de tesouraria e propaganda para ob-
tenção de fundos necessários para a constru-
ção; 2.°) A Faculdade aceita o encargo e com-
promete-se a adiantar até a quantia de setecen ,.' 
tos contos de reis ( 700 :000$000), a-fim-de .  que, 
desde logo se prossiga na construção atualmente , 
paralizada; 3.°) A Faculdade obriga-se .  a iniciar 
o prosseguimento das obras logo ,que tenha li-
berado as apólices que constituem o seu Patri-
mônio, para o que iniciará desde já as medidas 
necessárias; 4.°) O Centro Acadêmico "XI de  
Agôsto" obriga-se a auxiliar a propaganda ea.' 
obtenção de fundos para a construção da "CASk, 
DO ESTUDANTE", e a não interferir na Partê 
técnica e administrativa da construção, fican do  
a cargo da Faculdade a parte financeira das'tfã '1/4-.  
tas e reuniões que forem realizadas embetie Çi- 
cio da mesma Casa; 5.°) 'O Centro "XI de Ag- 6'4 
to" obriga-se a restituir à Faculdade,' no';'lát'a/:' 
de 20 anos, os adiantamentos que esta:ho'' 
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f'feitO, calculados os juros na base de .cinco por .  
Cepto (5%) ao ano, em amortizações mensais, 
e • acôrdo com as tabelas, usuais; 6.°) para ga-

rantia dos adiantamentos feitos, o Centro "XI 
;de'AgOsto" outorga à Faculdade procuração em 
,eausa, própria com Ipoderes irrevogáveis, até 
completa e integral indenização dos mesmos 
adiantamentos, para o fim de dar completa exe-
Cuçao.  a este contrato )  e administrar o prédio até 

liq'tddação final; '7: Dy O Centro Acadêmico "XI 
de'Agôsto", de acôrdo com a resolução da Co-
,Missão Permanente, autorizou a Faculdade a re- 
'ver o contrato de construção celebrado com o en- 
genheiro Alfredo Matias, ficando com amplos 

; Poderes para resolver a respeito da sua conti- 
nuação ou para modificá-lo, em beneficio e em 
inter.esse da construção. 8.°) ,Ao Centro Aca- 
étnico, "XI de Agôsto" fica reservado o direito 

indicar os estudantes que devem ser escolhi- 
/14'..diSS7a.' titulo gratuito ou módicayemuneração, na 

	

" - ,e'a;s4d indoinEisstud:fit, 	,Purantreenodtaesmcpoomema  

	

'ida'  del,Com o. direito 	auferir  

	

administrara 	 do Esbttu.dnahnatine fsiucaasaaFpoa: 

e:Padrt,ês,i,:-,idubr, op.sreq'di4iço.,, quanto baste para 
ágarnento , o , 

	• • 

À 
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lices invertidas na construção, e amortização do 
que houver dispendido.. Antes de iniciada 
amortização os adiantamentos vencerão -os juroi:f  
anuais de 5%. 10.°) Enquanto a Faculdade 
tiver sido reembolsada dos adiantamentos que fi-‘' ,';'‘ 
zer, ficará com o direito de retenção do prédio': 
e seus rendimentos. 11.°) As quantias obtidas 
pelo Centro ou pela Faculdade, a titulo de auxi:L:2: 
lios, serão creditados na ",'Conta de Cotistrução 
para que o Centro se desobrigue das obriga.ç5èa; 
assumidas para com a Faculdade, sem a obser= - 
vância do praso de 20 anos. 12.°) 'No caso d 
absoluta impossibilidade de serem obtidos ':.o 
fündos necessários para a conclusão da "Casado 
Estudante", além do que se obrigou a Facul-
dade o Centro "XI de AgOsto" se obriga a coti 
cordar em que ela se incorpore ao patrimiitii 
da Faculdade, respeitadas as finalidades e ,obtido 
o consentimento dos poderes competentes.'-:  
sim o disseram, do que dou -fé; pediram-me:Np 
lhes lavrei esta, a mim hoje distribuida, a. qá 
feita, lhes li em presença das testemunhas, 
por acharem-na conforme, a outorgaram; ac'eiW 
taram e assinam com ditas testemunhascitié,, 
são: Messias Hepacaré Gonçalves e José 
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Arrnda, meus conhecidos. -L Éij, Waldomiro 
.4Borba, ajudante habilitado, a escrevi, sob mi-
nuta. s.Eu, Ignacio U. da Veiga, Oficial Maior, 

,a subscrevo. (aa) Trajano Pupo Neto. S. Soares 
, de Taria.. JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOA-
,RES, Membro da Comissão. FRANCISCO DE 
PAULA QUINTANILHA RIBEIRO — CI-
CERO AUGUSTO VERA, Membro da Comis-
são: Messias Hepacaré Gonçalves. José Freitas 
Arruda. — (Coladas e devidamente inutilizadas, 
stavam cinquenta ‘e treis estampilhas federais, 
Chisive a da taxa de educação e saúde, perfa-

zendo, em sua totalidade, a importância de cinco 
N contos e quarenta mil e duzentos reis; — e mais 
:Outras estampilhas estaduais, correspondentes à 
taxa de emolumentos da Capital, na importân-

A ciá ,de 50$000)". Nada filais e dou fé. — Tras-
ladada na -data retro. ,  Datilografada por José 

-Pretas Arruda. Eu, O. Uchi5a da Veiga, Tabe-
hã

,  
interino, a conferi, subscrevo e assino em 

,ilz*tiblico e raso:-  Em testemunho da verdade (a) 
O Ucháa da :Veiga, ,11:° Tabelião Interino". 

Seja como , for,' qualquer iniciativa de parte 
9' Centro XI de,Age•sto"'e do Diretor da Fa-

l'etildade der Direito .. ràerá examinada, na forma 
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estabelecida pelo doador, pela "Comissão Per-
manente" que saberá velar pelos destinos „da 
Casa do Estudante. 

Para isso criou-se a Comissão Corrio ele-
mento substancial e indispensavel para ampa-
rar os golpes e bem orientar a execução de tão 
notavel iniciativa. 

Podemos ficar tranquilos com a vigilância 
dos homens que integram esse conselho fiscal, 
ónde entre outros, estão os nomes 'amigos e‘ a 
conciências firmes de José Carlos de Macedo 
Soares e Cesar Lacerda de Vergueiro. 

Nada há a temer. 

Como se vê, o documento foi assinado por 
Trajano Pupo Neto, assistido por Francisco de 
Paula Quintanilha Ribeiro, que já o ha‘via su-
cedido na Presidência, bem como pelos mem-
bros da Comissão Permanente. 

Foi um passo decisivo para a rápida con 
secução de nosso ideal. Por um dever , de jus-
tiça, ao lado de Trajano Pupo Neto e seus: colg .  
gas de trabalho, cumpre se digam as maisicalO .7.  
rosas palavras de felicitações ao então éDireiot,, 
da Faculdade de Direito, Prof. Soares de Faria.sW  
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O ilustre mestre tornou-se credor da admi-
ração de seus discípulos e vinculou seu nome à 

, Casa do Estudante Pobre. 

S. Excia. mostrou co reender o papel re-
levante que lhe cabia na Direção da Secular e 
briosa Casa, 'onde jamais falharam as inicia-

tivas realmente úteis e meritórias. 

O emprestimo 'concedido pela Faculdade de 
Direito era, na época, a única solução para se 
ar um passo gigantesco no empreendimento. 

O Prof. Soares de Faria, compreendendo 
em o significado desse ajutório não teve dú-

vida em concedê-lo, fazendo com que os t .én-
áculos de cimento armado da Casa do Estu-

dante rasgassem o horizonte na vertigem do pro-
,gres'so, vencendo os obstáculos e aproximando 
do fim a mais notavel iniciativa estudantina de 

ão, Paulo. 



'DIRETORIA "FRANCISCO DE PAULA 
QUINTANILHA RIBEIRO" 
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Quintanilha Ribeiro, bem como seus com-
., panheiros de Diretoria, levaram para a Direção 
do Centro Acadêmico "X de Agôsto" vontade 
decisiva de continuar a obra de seus anteces-
sores. 

Entregou-se com entusuiasmo ao trabalho. 

Não esmoreceu Urn só instante. O resulta-
do foi sobremodo compensador, pois sua gestão 
acompanhou progressos decisivos à nova cons- . 
trução. 

Por ocasião das tradicionais e belíssimas 
omemorações da data que lembra ao Brasil a 
undação dos CurSos Jurídicos, após o banquete 

:da Associação dos ex-Alunos, todos os presentes 
oram  

convidados a comparecer às obras da 
asa, do Estudante:-4, 

encontrafam um ambiente .  festivo," e 
Wh:is brasileiros, vindos de outros Estados, 

constataram "de ''Visu" •quanto a mocidade de 
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' 

• ',.nossos dias se empenha em dar soltiçãóÀ.:titi - •• 
, 	. 

iiitáfia e' condizente aos, probleitiag ,  e', assis e 

‘‘cia .  social.  

'. ......-•-• Entre ás presentes, podem ser citados ci; rr.,,N , 	 ..,,,.„  
‘ Cincinato Braga, Dr. Cesar,taceida`de',,Yer , - 

..i0,..professores da. -  Faculdade';' Iii1,1,:'.G:roileticif 

:Silva ‘ Telles, autoridades, ,,'":representahteá , ;, .;" 

. .União Nacional dos Estudantes g:advogados 'de 
• . 	- .. 1 • oK §‘,,,, '< ,', ‘, 5 ',‘, 	.',,‘';': 	''' ■'' 

. ,todos riticiies do Brasil, 
 

• ..,. ..' ,, ,, ,vi,  ,.. ,,p,f,,,..1 	t 
•• . 	.' 	.   . 	... 

 

Nesse dia, comemotáva-tè is ai.islè p iósp acon,  

tecimentó da cobertura ,.da:: Caàaido' ,-,Estudante. 

Uma das mais belas -iniciativas da .Diretoria - , 
que óía apreciamos; foi, 'seit-i:'dilvidart'ri'âlê a:;.- . 	. 	• 	, 	' 	', ,,g,o#: 
ção do . já consagrado Baile das AtnéricaS;40:' 

Os jornais da 'ixasião , iegistiraiii.,..:paraog 
 que foi essa réalizaçãáL;Ver4....  acadêmicos, o anais 

dadeira para 	e ,  egancia, imponente, e 	
4 

da " d e ;zeãq 
• „ 

dos mais significativos valores ,  sociaisã, stutt 

tais' de Piratininga: 	.f 

Essa festa, por. assini dizerjpãtefltO t.  

vilegiada posição que nossa -  queridd. :aéiiida 
desfruta' em nosso meio 'social, 1.;itiitárgirli laa'.. 

não faltem invejosos e pessimistas.; -queUti 
preste o desserviço de assoalhar o contrát 

Praneiseo de Paula Quintanillia Ribeh o, 
g] nado animador do empreendimento, ler/lis:Ido!. do Bailo das Alui:riras sondo quo 

lia sun ia esidenein foi assianda 	vseritu, 	de owl»estimo da rnouldade do Oh eito para ft coneltNão 
(I a s obras. 

. 	• 

5 .5., n•- • 

• 

i i 	3 
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à Casa do Estudante o saldo, existente 
1 :200$000. 

Ao encerrar-se a administração de Quint 1 . 
 Ribeiro, segundo relatório em seu poder,' 

o estado das Obras era o seguinte : estrutura de 
cimento armado completa, revestimento externo, 
instalação de água, luz e esgOtos, e todos os an-
dares levantados. 

"POESIA SOBAS ARCADAS" 



• • • 

. 	• 	rNrV, 	.• 

o 

o 
o 

• •• 

ç ç  
• 	, 1(•1,  

Sob este sugestivo título, foi publicada em 
940, uma expressiva coletânea de poemas dos 
rincipais poetas acadêmicos dos últimos cinco 

anos. 

dp: A razão de nos refelimos a essa antologia, 
e, que ela se destinou ao altruístico fim de an- 

ariar, fundos para construção da Casa do Es-
udaute Pobre. 

-.;Trata-se de uma obra que se impõe, não só 
elo valor artístico dos trabalhos nele compen- 
lados, •como também pela esmerada realização 
aterial. 

capa representa, em tricomia, as seculares 
rcadas. 

r 	5  
,11 Os poetas, em número de 28, comparecem 

6m4uas poesias cada um. Há também um es- sdN 	j flo 
COrÇO ,  DlOgraIICO.„ 

,Sol organizador de ,."Poesia sob as Arca-

a a  
" .0 sr. Ulisses ,Silveira Guitharães, tendo o 

ho I herécido apreciação encomiástica de 
.- ,,Ar• 

, 
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ilustres homens de letras do Brasil, como Rubens 7,4 
do Amaral, Guilherme de Almeida, Mota Filho, ,;• 
Edgard Cavalheiro, Almiro Rolmes e Corrêa 3, 
Junior. 

1 

No fim do volume, encontra-se um "in me-
moriam" do saudoso vate acadêmico Pero Neto, 
tão precocemente roubado às lides do pensa- 
mento. Consta de duas conferências, realizadas 
pelos srs. Almeida Sales e Ulisses Silveira Gui-
marães, sol) o patrocínio da Academia de Letras' :  
da Faculdade de Direito. 

Á,r 

Prefacia o volume o insigne mestre Alcân-
tara Machado, que assina bela e substanciou? 
apreciação. 	 ' 

Procurando beneficiar a nobre iniciativa ai 
que se destinava, ãdquiriram volumes de "Pot: -  
sia sob as Arcadas" pela quantia de 5: 
os srs. Cincinato Braga, Casper Libero, Hora- : 

cio Sabino e Embaixador Macedo Soares. " 
A distribuição desse volume, feita a todo op., 

Brasil pela Livraria Acadêmica, fez com.que.se  
encontre quasi esgotada sua edição. 

DIRETORIA "LEITE RIBEIRO" 

-11 
o 
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Luiz Leite Ribeiro 
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r(s -4 	. éÃiin%tatn_os i,k, :este 
Jia hØ)tfii oCentroA idemico 'XI 'de 'AgOsto".1 

	

, 	 , 

	

Ofitrègliès os settà destituis 	baCharelan do ; Litiz 
• ^4. 	

' eitekR 	; uei , breveniente!:passar a  ''fa • presi micta, at:Itaft didato?, eieltO 
Omboos 	alitece 

a',, Casa,,doku,stuoanteinenoyand o  '4Orfp idO'Sénten 1elilge;Pot.,•;oliCio'S com "o' Mi & isterio .\, "da , Edtiêaati;tstiliCitatido"f, 	;: ai-nPat`o Ojtáta '`O.:, tespeitaverminpteetidiment o  
: .o Wicialkiaaa potide fazet i  qtnça dados tan- ^,54:ria.`V 

hti'osM' ftibleinasque o, Centro "XI de 
tenacidade de .k zse 	entes.,74'101' 
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mente a nossa demonstração, aceitou o . convi 
de ver com os seus próprios olhos o estado , 
construção, ainda nos últimos momentos de sua: ,  

• estadia nesta Capital. 
Logo que deparou com os onze gigantescos 

andares da "Casa do Estudante" não 'poude es-
conder o seu entusiasmo, tendo" palavras dos 
mais calorosos aplausos a brilhante iniciativa dos 
estudantes de São Paulo. 

Interpelado sôbre a possibilidade de am-
parar com recursos financeiros as Obras' de cons. '. 
trução da Casa do Estudante,' S. Excia.,. o sr, 
Ministro ,manifestou o Seu mais profundo peza'l  
de não poder logo à primeira vista, atender, 
justa pretenção dos estudantes, dizendo porém 
que, iria estudar imediatamente a possibilidade',', 
de doar um terreno federal ao Centro Acadei 
mico "XI de Ag-cisto" para este vendê-lo e com 
o produto da transação dar um passo a mais no 
meritório empreendimento. 

Si isto acontecer, deve-se a Luiz Leite ;R 
beiro, mesmo porque a nossa entrevista com$., 
sr. Ministro o foi em seu nome,' como' shit') e 

•representante' do Centro Acadêmico " 
Agôsto" que representa e dirige. 

o 

o 

" 



, Oscar, ,Augusto de Barros Bressane aca-
bando de .ser eleito presidente 'do Centro Aca-

,delnico.  XI de Agôsto para o exercício de 1942, 
,está .movido da melhor intenção no sentido de 

ar seguimento, senão concluir, as obras da Casa . _ 
Esttidante. 

Em suas primeiras entrevistas pela imprensa, 
logo depois da vitória, manifestou o mais vivo 
entusiasmo' pela grande iniciativa que constitue 

nstrução do lar universitário, dos estudantes 
afaculdade de Direito de" São Paulo, prome-

tendo 'voltar toda S as suas atenções para a con-
clusão dos serviços, para . o que, procurará rea-
tiai:'‘ttina -  série de empreendimentos capazes de 

suprir ,  as necessidades econômicas que se façam 
reéiias. # 

i3artos Bressane pretende providenciar junto 
ao 	 r. 

'..;.L.rovernó Federal • utná „subvenção especial 
• 	tt .  Casá do Estudante rÁrista que já haver' 

. Gustavo Cápanema, Ministro da 



• 

• , 

Educação e Saúde Pública manifestado (  P 
pósito de doar uma . respeitavel 
nheiro para a Casa do Estudante do Rio»: 

Assim, como medida de justiça e equidad4 
S. Excia. naturalmente não desamparará á 
tenção dos estudantes de S. Paulo, confortan 

re. 
os com o amparo de seu prestigio e alto discorti=;-, 
nio administrativo. 

A 

Além disso, Barros Bressane irá trabalhar, 
junto ao Governo do Estado para que este tang 
bém, por intermédio da sua Secretarka da,Ëdti,  
cação, autorize uma verba especial para atender-
a conclusão das obras da Casa do Estudantet.0 
que certamente consiguirá dado que ein.,adiiin 
nistração passada já há o precedente e tanto mak 
ainda porque S. Excia. o sr, Interventor Feder 
de São Paulo, paulista de nascimento e homem-, 
acostumado a sentir o ritmo das nossas iiiiciá4b 
tivas e necessidades não poupará esforços pata 
dar o melhor de suas fôrças em pról da, Casá',ÁR , 
do Estudante, cuja realização representa unifes-,4 

• - i-gro?fr 
forço coletivo da classe e uma invejavel prova', 
• capacidade e bons sentimentos do meio es tid 
tino de nossa Terra. 	. 

— . 212 -- 215,:—• 

óra'das alçadas governamentais também 
satAtigusto de Barros Bressane irá empenhar' 

o preátigio , de seu trabalho e nome do Centro 
cadêmico XI de Agi:isto, fazendo realizar uma 

s iierdê iniciativas de carater associativos ca-
pazes de de dar resultados econômicos para serem 

'Vertidos na conclusão das obras citadas. 
S,4 	 ' 

Com denotado espirito conservador e cioso 
wiradição do Centro Acadêmico XI de Agôsto, 
scat Augusto de BarroS- Bressane fará realizar 

gáliopular e famoso "Baile das Américas", nes- 
pitai, podendo também levar à efeito na 

eapz
rppria Caliltal da República esse motivo social, 

; de reaffirmar'fOra, das fronteiras estaduais 
jititestigio ,e o renome da rrials antiga entidade 

eáÉu'clántina 'do, enáinp 'superior do Pais. 

ma interessante revelação de Barrbs Bres-
ãafie:consiste no seu desejo de pleitear junto a 
• iretoria do Jóquei Clube de São Paulo e outras, • associações, torneios desportivos em beneficio 	- 
' casa  
' 5 '1. esta maneira,, o nome , do" Centro Acadê- 

,ám o I -de Agôsto'e de . slia ,.Cas'a do Estudante 
--,enWi'édar o ara, novas searas e novos horizon- 

; ' , 
, 	 . 	. 

' 

••••:, 	 • 

, 

I 	• 
I 

I 

' 

; 

• 
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tes colhendo sempre nOvas simpátias de aptAçik 
que mais o enaltecerão no cenario social dó 13a1S;,.. ,-, 

Barros Bressane será um lutador. . 4;-,irep 
Êle o promete e há-de cutnprir e o Cefittb.- -,' 

XI de AgOsto espera de si todas as suas fôrt'as, , 
e toda a sua coragem para dar uni passo ,gigante 

no futuro. 4  

4 

• .1 

ti!k 

UMA SUGESTÃO 



>Embora rapidamente, ao longo deste nosso 
trabalho ficou devidamente ressaltada a valiosa 
coopetação'de muitas pessoas, algumas de gran- 
e projeção tio cenário político ou científico do 

4.4%Brasil,' 	 que o Centro "XI de Agôsto" 
' 	 , 

lev 	 i asse, a bom, termo a °pra que dealizara. Tal 
a Oid'e sobremaneira reconfortante e simbólico, 

4da a medida' da" visão de nossos homens 
reseiltativos.. Não se pouparam esfôrços. 

• 

ão se homiziaram no recurso, infelizmente tão 
offittiiv,ide;ptometer sOmente para ser agradá- 
f in4e 
élAserwcogitar , que a probi dade manda que se . , 	, _  

tn ra?,o;prolnetydo. 
' rza  

ãooesitarrips:etri, proclamar, em nome da i'••• '498~ 	• 
lágtltki),12 41.1É",,âêtfi,s 'âltdpãd..  juyação ,  desses elemen-, 

,v‘casa. dort Estbaábie o  ainda estaria, nos 
" 	•d ê'êõrteitti t  à.,fá§e'étilorionaria os pro 

: 

• ',I 
•:4 

•••• 	 " 	 • • , 
• • 	• 



• rotosor Sebas-tiito Soares de Faria, antigo Diretor da Facul-
,i4:: dade''de 5-'Direito, que concedeu o emprestimo à Casa do Estu-

' • 	 lante para prosseguimento das obras. 

• 

Nada há .  mais4ouva 	,Olisegtil ei,', 

que recoinpeitgat:o'therit6. reátár:!nomehage .,i ,..,:;•,..::,, ,i5:.)-c-,• ,,N..z: ,,,,,r 

	

, a quem a' elafaZi'jiiáf 	i ááp;'.  ruicpalrilettfeLtiU 
Faculdade de Direito ,  

- ,r-,,-:,.. w,'"fro•••. ,s,1..,  

A titulo de 'sugestão, ,,,,,prop 

	

4 	;  
maior empenho, que a obra ,  fiepertnahèt1 

'''.4,' •••t". , , nrow' ..n4,104Y,,`V,"" , 

mente vinculados os home lte h 
balharam ou àqueles que • teijáietiálçáVOtti'"jelrNitri. , 

. culados ao Centro  

OU" à própria Faculdade ...de' . 1:5irei 
. preito de Justiça, que fará:M41P){41 14j. 
,!. 	. 

pratique, do que àqttelà ..lítie'l,ttNálãli4à,'  
. 	a  ,. , - ., :'•• f.“'Nfac4x,tex.,P,.k „ L,... 

Nesse sentido, sugeruhosAue.ta4,c,a aâajl 

do prédio predid. destinado á.,‘,.,‘, Cása,C10 lE§tUtdati 
..,, .,.• 	. 	.. 	-:, 	à .. . ,.....: , '"l;;':•"1, 

dado o., nome de um dos s.,- SCUS prua.cip, 

	

. • 	• 	,,o,, ,pal ,4,--.4,; 
., l'éitores:- Para 'logo, apotitatfiõg;--tugtift 

. 	• 	.. 	-, 	..:,..,, .. 
' .:,..zando•-. lhes as respectivas credenciaw aímo .: 	. 

a ..4tte`:..6á;Cahdidatainoá ..' 
• , -•'• 	:' •,:: 	' 	,, 	.`"' ' 	''' 

. 	. 	. 	- 
Êitbio Prailli,. 	

4 
AP'"? 

!',4:4•4••• 
• •, 	. 	, 	. 	 , .4 	tal 

primeiioa jPí Orá a 
vação da ' nobre Adeia i. - ,.SoubeScomijreeti 

 ' • 9 r 	■,,  

não. hesitou em: d ar-lhe '.apoi.o,ná, 
Prefeito da Capital.,:Venceu ,efit 



tirOciátiCa,é ílriáriCeir Aô doar[o terreno por , 

■.?'"e).;' 	 ' SS 	rzerf atiçava ás ra 	eitipreerid irriento: 

Diretor da Faculdade de Di-
réith 	omou-se: . deentusiaSino Pela causa, em- , 

rtgtâild0-1h00,-frognifità prestigio que sempre 
p'  arou-a em mo- 

• . 
."lilént0,5difiCilt • corri- a autoridade"de sua palavra 

ek iriét 
 . 
reçefá';,cultura.excepcional que todos lhe 

1;41::";;;;-0.--":71;r:;$, ,:. :0.': ;...,-. • 	 - 
recohliééertioáZEVitoti ,que á generosa idéia 

• , 

4íretesseárifoCadkriO.rigdrismé• estéril empregado 
ertO's textos legais. 

Dede a•,•,;egtá r,: .?.de Trajano Pupo' , 'Neto,,,  
_....,.,,,,,,,i 	• : 	•g.-.r.',:-." 	' 	- 	, 	'-'• 	• ''' 	. 	 • 	. 
Oareg.:•oil . atiá; Corri(); bit etiir '', da . Faculdade 'de. .-. 
-..,,,....,•.-,•.;,..,., tt  ;'.4'" 	 ;,,' 'e.'.k.;...í''''‘g.: ■ '!.' ,  ' 	3 • :.' 	,... 	; 4 ' 

tréitotolOcou.;a.‘4...ísãWOátiidanté , '. no roi  
4,,,, '¡:: ;., 	,0:.;. :,Ney,i' 0,55',..,,,r0., ,,,,,.,,,••,.,,',,,,;, 	. ' 	. 

êv,stiaÉ:reaiizaçoesarimirliStratiyas.iPatrocinou , 
,,,,,,.„ ii- , .:. , ,I.,:•.:.- ¡ ••, :i 7-,-,;,,,,,,,.. , .,,,,_:-:•:.., 1,..i.,-.1...,„,•,,, •,,,,,~,,,..-. - 	, , . - 	. 

. eiriptéãtimo ,,de::. 700 :000V.0ritorriOu;  
,&; ,.,1 ,-,...., ,A,-,-*,:.,, : ,.. a •,:. :, ..:,..-.-- ; •:;...,w0,4,•,-,5%,,:gn-,.-i-,--í,-•,.-; ......!'!:-J,:-.,... 	:..,..-, 
iitátãO We -,-S, Poesia:: sOh,üá:•Arcaciaà ', s"i const iti 

.. 
.titidãçaõ Zeretiher,Iliti ,atixilib' de 50: 

	

'..--,,,x..,•,. m;-,:-"oxi,. ::..0.4'.....--J'el•...V•Pri:N;',.,•-'45-i:;,!'-::,- -'!';- :: • • ',,- 	• 
ê 	o • é • e..d.• êtSti lá' etéSétt Cargo.  'ao . lado  , 
- 	-7 	. . ..,:;,, j, -'c 	 .,,,Ç... 	,,,R.,. ,p ,  4, . 	, w,), 	- 	

_. 
O admira 	ali 	trierieas,/,-- • 
,t, 	'N 
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Embaixador  Mate Soare   

É um dos 'cOmpOriente'S':,dW.I .  o i'SSro krÁ" 
manente pró ,construção da Cása do'Estit fmtè 
Seu apoio jamais faltou ;  quando 'o :1 retiner,einoà. 
Foi um dos primeiros pfesidetitei'dó:Ceíitr`64 ch.t..-P' 

• < 	. 	è • 1. 

dêmico "XI de Agosto',1 , ,.conáblidando,inet. 
prestígio e dando-lhe 	 assistênciaçqtt  

, 	. 
como homem público, qu'er cDfii0 inelhrei a ao 
É Presidente Honorário do Centi'edVtádettii0 

1..4“) 

"XI de Agôsto". A "Casa do .  Estticlailt, 
poderá olvidar o nome do 'élimiefitbrAsilétto 

• . 
que entre os títulos que matstpreza,emsuá. 

- • 
está a amizade vigilante e construtiva ueseni 
pre votou à classe universitària:,-,  

Cegar Lacerda Vergueiro 
= 

O Centro foi lhe sempre à: sua preocupação 
Tem consigo uni variado e, , riCo', arAitiv,O,:desá-
entidade. , Tem' batalhado extretnente.x pela 

• formação de seu patrimônio. 	tofdiao zeloso 
r." 	- 

• deste, com José Carlos de Macedo.Sóárésst o 
. se decisivamente que' .0.á.  

didas, a-fim-de sereml'Obtidos,ftind'  , 	; 	 , 
construção .projetada, Por obra' delE conae 

Embaixadoi. José Carlos • d.  é ;3f acedo Soares, presidente liono-
»iáll,ó'a gr,ande ineentivalOi.:do Centro Aead:Inico XI de Agosto. 

•I• 	' , 

•- 
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I'rof. J. J. l'ardw7o de Melo .,1"eio, atual diretor da ['acuidade 

.fle, 'Direito 11 i. Paulo que está empenhado em prestar efivi.mte 

colaboração à Casa do Es111118 111p. 

culado em 1.200 :000$000 advindo sare o mesmo-
um grande acrescirno dada a duas ponderáveis 
circunstâncias; — primeira, a alta espetacular 
dos materiais de construção; segunda, as di-
versas fases de paralização das Obras, com pre-
juizos e retornos de serviços. 

Seja como fôr, o Centro "XI de Agôsto" 
já deu um largo e impressionante passo, pois 
que havendo a construção sido iniciada em 
agôsto de 1938, três anos depois já se encontra 
quasi Concluida, demandando apenas o revesti-
mento, colocação de aparelhos, elevadores, por-
tas, janelas e etc., acabamento esse caríssimo nos 
momentos que atravessamos. - 

Os moços de hoje, como os de amanhã, 
cumprirão o seu dever, e porisso nada há a se 
temer quanto à conclusão dos serviços. 

E, a nossa Faculdade de Direito, querida e 
respeitada por tantos títulos que a enobrecem no 
passado e a colocam no vértice angular, dos mais 
invejados fôros da cultura sul-americana, com 
mais este empreendimento expontâneo de sua 
briosa mocidade, proverá esta cidade dum monu-
mento de ternura e confraternização, que bem 
demonstra que o Direito ainda anda par-à-passo 

• 	x.  

ti 	1 	$ 
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fr-t om a Justiça, vigilante nos mais elementares 
éntimentos de amor e carinhoso afeto para com 

às'gerações porvindoiras. 
Isto não basta: cumpre prosseguir na jor-

nada de realizações. Novas lutas, novos empre-
'endlmentos, outras iniciativas, hão de surgir 
.cotno uma necessidade imperiosa motivada pelo 
'espirito irriquieto e destemeroso da nossa es-
perançosa mocidade. 

As palavras do Hino Acadêmico são pro-
feticas — 

"Mocidade, eia avante, eia avante". 
Mocidade que nos inspira e anima vivendo 

ipalpitante no coração da Academia. 
Mocidade da Faculdade de Direito "sois da 

x,
g. Pátria a Esperança Fagueira" e do "futuro le-

vais a bandeira", 
Para a frente, — em nome do Centro Aca-

„dernico,‘"XI de Agosto" e pela imortal Facul-
dade de Direito de São Paulo. 

• 

li 
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